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* A C T U A L DLAECCAO D E S T A FO - ' M é « c l u«'vamentc o governo da Repn-
L H A N A O S E R E S P O N S A B I L I S A P E - hlica: a vlctima será ainda o povo 
L A S D I V I D A S C O N T R A H I D A S D U R A N - Ficou mal, v.» . . . .1 
TE O P E R Í O D O D O A R R E N D A M E N T O , ' l ™ » «1»« «nu vez provado que o 
A S A B E R , D E S D E I D E O U T U B R O nnico meio de acabar o» abuno» é tornai 

T f 30 D E S E T E M B R O D E I „ impo»sivei», pela certeïa das nul» con-
sequencias. 
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O E 1899 A T É 30 D E S E T E M B R O D E 
lOOt E D E S T A D A T A A T É 30 D E JA-
N E I R O D E 1902. ' 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
B E R D I R I O I D A A E S T A C A P I T A L , 
Ç A I X A F , A O R E S P E C T I V O A D M I N I S -
T R A D O R , S R . A N T O N I O D A R O C H / 
R I B E I R O , C O M Q U E M O P U B L I C O 
S E D E V E R A E N T T N D E R S O B R E A N 
N Ú N C I O S , A S S I G N A T U R A S E T C . 

T O D O S O S P A G A M E N T O S D E V E -
R Í O S E R F E I T O S M E D I A N 1 E R E C I -
BO P A S S A D O P E L O M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E TALÃO, D E V E N D O 
T A M B É M O S V A L E S P O S T A E S IN -
:L.UIR O N O M E D O A D M I N I S T R A -
DOR D A F O L H A . 

M o t a » 

Sobre o» f»,:to» occorridos na linha 8o 

rocabana »abemo» que o dr. Condido Ro-

drigues recebeu um telegramma de Ho 

tucatft, enviado pelo.deputado ratado»! 

Ao menos agora o «r. Campo» Salle» Amando de Barro», dizendo que a linha 

[ ficará (abando quo quem «»palha vento» tclcgraphjca cm H. Manoel rstá cortada e 
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colhe tempestade». 

Moradores .la rua Catuinby, no Belém-
dnlio, reclamam contra a prrm.mcncia de 
um r io morto naquella run, ha dia», sein 
que se tenha providenciado «obre a s 
remoção. 

Pagina de honra. 

The Graphie, a importante revista II-

qne o povo, indignado, tenta de» 

truir a estaco e arrancar o» trilho», 

Concluo pedindo providencias «o go-

verno . 

Soubemos mais quo »obre o mesmo as-

fumpto, o dr. chefe de policia recebeu 

hontem ura longo tclegramma reservado, 

ma» nada transpirou Sobre as revelaçíies 

Por telegramma recebido hontem, te moa 

noticia do passamento dc sir Cecil Rlio-

de», um dos personagens da Inglaterra 

mais em eminencla nos ultimas tempo». 

Pelo» «eu» ousados emprehendimentoa, 

pelas grandes obras que realizou na poli-

tica, na finança, na» industria», principal-

mente na Africa Ingleza, onde mais se 

fez sentir a sua acçjo, teve bem codo o 

»eu nomo cercado de um prestigio incon 

testável e sem duvida nefasto para a sua 

Patria. 

O adiantado tia hora impede-nos d? 

apreciarmos hojj devidamente, a notável 

Individualidade do celebre inglcz. 

• o » • • p o o l a e n 

) u 

lustrada que se publica em Londres, con- L u « , . , , ,„„„„,„ 
sagrou duas ,«ginas do seu correspon- «»pacho 
dente artístico especial, cm Monaco, ás I —O trem de passageiros até As 3 ho 

pátrioú"santos6Dumont**A T à t o a ^ J ™ " " d'= 
Semana do Jornal do Ur anil, de hon-
tem, reproduziu em seu numero esse cv 

DR. GAMA CERQUEIRA — MEDICO — 
Clinica medica em geral e especialidade 
le criança*. Residencia, rna General Oso- . _ — , „,.„,„ 
io, 123 Consultorlo, rua Direita, 16, so- « » ™ t e e curioso trabalho, dividido em pitai de ter havido grande conflicto 
•rado, do 1 ás 3 hora». quatro quadros: I. Um momento de an- s «„„„„, , % ",, 

I chegado. 

-A' noite. correram boatos nesta ca-

em 

DR. M A T H I A 8 VALSADA O—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ncr 
vosa». svphiliticaa, do coração e pulmão. 
Residência, rua da Consolado n. 2, te-
lephone, 652. Consulta», rua da Quitanda 
I, da 1 hora ás 3. 

ciedade, Nanto» Dumont preparando--
[para deixar o .hangar.em Monte Carlo; 
II. Mantos Dumont recebendo uma com-1 
missilo do Club Automóvel. III. Larga 
tudo ! , IV Uma cominissão' de tonristea | 
ingle/es informando.se acerca da . . . ali 
mentajfto dc Santos Dumont. 

S. Manoel, entre a força publica 

povo. 

Este arrancou o» trilho» da estrada do 

ferro, cortou a linha telegraphica, inter 

rompendo assim as commnnicações daquel-

la cidade com Botucatu. 

n o „ „ „ i i N o g™nde conflicto havido em 8 Ma-
.„Qfi DRS. DUARTE DE AZEVEDO, , N o correr da presente expedição Woel- nocl consta nue hnm« „ „ ( , . „ , „ : 
JOÃO MONTEIRO < ROCHA FRAGOSO M " . na alta Costa de Marfim, tem se que , 1 ° ° m 0 r i c " 0 f e r l" 

— • • • 1 atravessar iflha regiilo florestal, que sc-I ' 

para a Costa de Marfim das possessfle» I A 's 10 hora» da noite, procurámos 

" . " J . l ^ a J i " . b* '1UC I d r - chefo do policia, que já so achava 

em sua residencia, no largo do Arouche 

8. cx., interrogado por nós, nada 

adiantou, parecendo-nos guardar completo 

sigillo a respeito dos facto» que, segundo 

consta, se deram cm S. Manoel. 

Na Policia Central, nada também nos 

informaram ! 

mndaram seu escriptario dc advocacia 
para a rua Marechal Deodoro, n. 15. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
dos orgamu genito-nrinarins, peite, e «7-
philú. Consulta» da 1 ás 3, rna Quir * 
d« Novembro, 34. Residencia. largo da 
Liberdade. 56. Telephone n. 100. 

separa as aguas da bacia do Niger. 
Essa região <í habitada ]>or anthropo-1 

phagos. que colhem quasi sem cultura, I 
| arroz, milho, balatas, canna de assuear c I 
fumo. 

No dia 10 do corrente, na 
H. Joaquim, no ramal férreo 
lií, cin Mina», um grupo do rtdidllo.í m . 
pcni:i nu salteadores e ladrões de ant-
niaes, irmáos Maniiaes. e lynehou-os, dis-
parando sobre elle» tiros de garrucha e 

ipingarda. 

No momento ein que o trem parava 
nessa estação, im.rreu "um pastagciro, al-
cançado por nina bala. 

Os irmios Manliáe.s tinham assassictd«, 
para roubar, o fazendeiro Cabral de Oli-
veira, cm S. SebasliSo da Estrella 

Qual foi o primeiro barco a vapor que 
atravessou o Atlântico ? 

Foi um barco chamado lieniug Sun 
(Sol Nanrrnlr), propriedade de urn in-
glez, lord Cockranc. Fet a viagem cm 
1018. 

A 15 d» julho dc 1RIÍ), ontro navio 
americano, do 300 tonelada», chamado 
Saiannueh chegou a Liverpool, vindo 
de Ne»--York, coin 26 dias dc viagem 
durante o» quaes apenas em 18 fez uso 
das caldeiras. Nos restantes navegou á 
vela. 

Interesses do povo 
A rnr.OSISAÇAo 110 KSTAftO BE S. PAI." 

1.0.—Escrevem-nos 
«Com interesse lemo» no Diário Po/m 

lar. lia pouro, o arligo com titnlo «Co-
lono» e Colônia».. Seria verdadeiramente 
Uai ideal para o povo pauHsta augmentar 
;-> maia possível o nnmero de colonos o* 
trangeiros am seu território, pois, como 
sabemos, a prosperidade e o progresso do 
1101 paiz novo depondem di 

tiôa e fixa. Para is»o, precisamoa que 

QUIRINO DO CANTO—Aiirvri: ,,r. 
LEILÕES—Auxiliado pelo estimado ex-

Leal; escriptorio 
' P1 

agente dc lcllfie» ,!. A. i.eal: escripl 
e agencia, rua S. Bento, n. 35: telepho ne n. 877; residencia, rua Xavier do'To-
ledo 13. 

DR. VINCENZO DE FELICE- medico 
Cirúrgico e obstétrico, laureado na Real 

, — speci; 
moléstia» de crianças, da pelle, venérea» 
c sjphiliHcas.-Consultório, rua DireitaJ 
59. Resldcucia, rua Conselheiro Clirispi-
niano, 53. 

UR. JOSE' TORRES I)E OLIVEIRA— 
AuvoOADO — Incumbe-se de serviços na 
capital c no interior, cm primeira c se-
gunda instancia. Escriptorio—rua de S 
lionto. n. 12. Residencia—rua dc S. João, 
n. 133. 

O algodoeiro, a arvore de noz de kola 
bananeiras laranjeiras, linioei-os, serin-
gueiras, ulli crescera e sc desenvolvem 
espantosamente, dando excellentes pro-
duetos. O» natnrao» fazem commerclo dc 
noz dc kola e de azeite de palma. 

As florestas sáo ricas de madeiras pre-
ciosas. Essas riquezas não se adiam ain-
da exploradas, upezar da approximação 
do» estabelecimento« franceze» (200 kilo-
metros de costa), por causa du feroci-
dade dos indígenas c notadamente dos 
Dioulas. quo gostam muito da carne hu-
mana e que avaliam 11111 prisioneiro em 
10 (KlO nozes de kola emquuntn que um 
boi só pode valer 1.000. 

As mulheres, que são relativamente 
muito felizes c muilo livres, mostram-se 
muito hostis á civilisaijào eiiropía. 

As forças guerratra» fortificam-!» em 

A proposito da peste bubônica. 
0 dr. Salimbeni, de regresso de sua 

excursão »cientifica ao Porto fez 110 / /« • 
t titnlo Pasteur. na presença dos sr.s. Du-

A'H 11 horas da noTto, procurámos, 110 claux, Roux, Metchnikoff c Colmette um 

Hotel Roína, á rna da Estação, o sr. dr. 

João Feliciano P . da Costa Ferreira c, 

como já se achasse recolhido nos seus 

aposentos, não quizemos importunal-o. 

Dirigimo-nos entáo^ á estação Soroca-

bana que, áquella hora ainda estava 

aberta, a espera da chegada de trens. 

Alli inforinarain-nos que só haviam sa-

bido do conflicto cm S. Miinoel, nado 

mais 110» adiantando. 

Como estivesse aberto o escriptorio da 

resumo de suas observações, durante tres 
mezas." 

Postas resultou que as curas pelo*»5rt 
anti pestífero mant'"in s.; nas mesmas pro-
porçõos vantajosa-, que ao principio. 
Desdo 3 de setembro até IR de novsm-

| bro foram tratados pelo sôro 142 enfer-
mns dos quaes morreram 21, ou seja urna 
iiiortalidad • de 14, por 100. No mesmo 
intervallo'de tempo houve 72 casos nto 
tratados pelo sçro, coin 15 inhuniaiõe 
011 seja uma mortalidade de ti2'6 nor 
100." 1 

ne Tempo para a t 
(luira teremos nmi 
5» drve haver iiiniti 
Jtalianos, que já at 
^ arias vezes a custi 

o congresso federal a o estadoal,, cada 
um dentro de suas attribuições, votem 1 
,l< i do //ome Strai. Esta lei tão impor 
-tante foi quo deu á Republica dos Esta-
(dos (Jnldos do Norte o extraordinário ini-

•»tacão de "l" grandeza, que cont i hoje • n-

de Uutff I t r i ' " " (fande» potencias do mundo 
1" • ' O mal de nossa immigraçào presente, 

tque tem sido tão pesada ao governo e»-
ftadoal, ó que os iinmigraiitc* que veem 
p»ra K. Paulo demoram se aqui um ou 
dous armo» e voltam, depois desse período 
^!e tempo para a terra. Dessa maneira 

uma colonisaçáo fixa, e 
muitos colono» sobretudo 

atrareswram o Oceano 
•lista do cofre estadoal. 

Vemos que estamos seguindo o caminho 
errado, no meio proprio do colonisar n is-
so territorio. o que precisamos <•. que o 
Kolono permaneça aqui, tcnlia sua casa 
sua terra, ein fim, «eu lar justamente o 
que chamam o» inglezc» «home. Nós pau-
listas, que ha annos lidamos com os colo-
nos italianos, os mais numerados e os me-
lhore*. sabemos muito bem quo esaes 00-
'•not n i o so'contentariam com urn sim-
, ies «home-. Num paiz com . o nosso, com 
grande falta de dinheiro « onde pagam 
juro» elevadíssimo», o colono r.ovo 110 
primeiro a]>erto do necessidade daria a 
/asa em hypotheca contra uma quantia mi-
»eravcl. que ao fim de dous ou tres ân-
uos sei ia absorvida pelos juros ou enlio 
venderia a mesma por qualquer meia re-
faça. ' 

alturas iiiaceessivei». sendo muito perigo- [Companhia, a Alameda do Triiimtiho n" 

Sas as SlltiM |.nmniiini,..,n^ I . . 

REACÇÃO POPULÄR 

sas as suas coinmunicáçòes 
Alguns chefes foram já capturados e 

pouco a pouco, vai a eivilisição ganhan 
do terreno, promettendo cm brevo pene 
trar nessas rica» florestas 

Neste momento trata a 
var a effeito 
pacíficos. 

França de !e-
essa conquisto, por meios 

Assumiu incontestavelmente o caracter! 

de verdadeira roacçBo popular o desîon-1 

tentamento pnblioo contr» a admiuistru-

ção dada Companhia Sorocabann paiol 

sr. ministro da Fazenda, representado | 

por seu valido Cnscmiro-da Costa. 

O engenheiro Mawhood apresentou ao 
ministro da Guerra belga o modelo de 

I mu novo balão dirigirei. 
.Como vcein, os dirigíveis so multiplicam 

Inpos as cxperienelas do nosso glorioso 
patriefo Santos Dumont. 

_ . , . „ . , . . . . , J 0 balão tem a rórma dc um charuto 
P°vo- qu« tanto tem soifndo com atravessado por nm tubo horizontal dc 

a famigerada politica financeira do pre-1 aluminio. ao qual so applica uma hclice 

sidente da Republica c seu »ecrctario da I f c„o110 , accionada por um motor 
Fazenda, v í na Sorocabana nm quadro 

do quo c o paiz inteiro sob tal regi-

men. 

E a mesma obstinação com que o sr. 

Martinho mantém na presidência da infe-

collocado por baixo da barquinha. 
Segundo o proprio engenheiro Mawhood 

eis como fonceiona o apjfarelho :—O mo 
vimento da hclice faz. 011 deve fazer o 
vacilo cm uma parte do tubo dc aliinif-
nio. o ar externo penetra então, , 0111 
força no tubo c impelle o balío. para 

li/, estrada de ferro um homem, contra o I diante, em sentido horizontal. 
0 balão terá o comprimento de 30 

metros e o inventor espera poder iinpri-
niir-lhc a velocidade de 22 metros por se-
gundo. 

r s ^ 

qual a opinião inteira se tem manifestado 

sob a forma do mais frisante plebiscito, 

tem caprichado o poderoso ministro cir. 

mostrar nas queimas do papel moeda, 110 

confisco, revestindo o nome de imposto 

dc consumo, na distruioão das economia» 

particulares collocadas ein acções de ban-

cos nacional», no favorecimento do jogo 

do cambio, nesse desprezo, finalmente, 

com que todos os mais sagrados intercR-

BCS nacioimes são (ratados por s. exeia., 

Iuando lhe parecem contrario» a seus 

planos 011 á sua vontade discricionária. 

Ma», já diz o dictado : «O mofino tem 
«eu d ia . . 

A carneirada, zurzlda a toda a horii 

pelo achiBcalhante látego do perverso za 

gal. toma fogo um dia e marra com o 

algoz 

Decerto nem os carros, nem o» trilhos, 

nem a» csfaçôes, nem os fios telegraph! 

cos da Sorocabana. tira culpa da oppres-

vio exercida pelo Bismarqncte sul-ameri-

cano, ou do desplante Com que manda á 

tabúa a opinião de seus contemporâneos. 

Mas, se a violência é sempre máu ca-

minho nem por isso deixa de ser, á» 

n-zes, o único que dê sabida. 

O governo tem tido a seu favor a 

maior longanimidade .possível; os protes-

tos contra os desmando» apparcccrain 

primeirot frequentemente, sob a forma 

pacifica das representações. Lavradores 

reuniram-i» e solicitaram 

comniissòes se organisaram e pediram a 

ntervençio do governo: tudo foi balda 

do ! 

E es lavradores, e os comaierciantcs— 

O povo, cniflm, esperou, esperou, can 

Çon de esperar e desesperou. 

Quanto a providencias do poder com-

petente, nada! 

Ora, esse povo, al/m de todo» os im-

posto», pagos t io submissamente a bem da 

presperidade do thesouro, passou a pa- , 

C»r outra contribuição mais forte, incer-1F,'"' d<! l i i l i a , 0 ' ' ! s . de Lisboa, Jotepha 
. _ ' . I ( i r f m • a protogonwta do drama de san-

sin 26 de junho ultimo se deu 
- . , „ w

1 : l r d» prédio n. 39 da travessa 
serviço de d c . Maraed.< !. daqnella cidade, onde 

14. residencia do inspector do trafego da 

estrada prociirámol o c s. s. nada tam-

bém quiz no» dizer a respeito dos fac tos 

desenrolados cm S. Manoel. 

Cousa admirável! 

O dr. ehefe de policia, o inspector 

geral da Companhia, o chefe do irafego 

e o empregado .Ia estação Soro abana, 

ignoravam por completo, segundo nos de 

clararam ter-se dado houtcin qualquer 

couta de anormal na estrada -ocahana, 

e no entanto com o dr. chefe do policia 

•TOnferenciaram hontem, das 8 ás 10 da 

noite, os d rs. Sebastião Ribas, advogado 

e Costa Ferreira, inspector da Compa-

nhia o pelo cliefc do trafego foram rece-

bidos tclegrammas atè I I horas o 30 mi-

nutos, estando a estação da Sorocabana 

nesta capital e o escriptorio do chefe do 

trafego, abertos até 11 horas c .'10 mi-

nutos da noite, quando de lá nos retira-

mos 

f o J y s c n p a u l i s t a 

A vasta praça de touros da avenida 
l uiz Antonio ficou lionteoi repleta, ao 
not e sombra vendo-se nos camarotes 
principaes famílias da nossa sociedade. 

A multidão, aneiosa, aguardava que se 
apresentasse na arena a ruadrilla com-
mandada pelo artista Adelino Raposo, a 
qual vinha precedida de grande renome, 
aliás merecido, a julgarmos pelo trabalho 
que liontein vimos e apreciámos. 

Adelino Raposo, á um cavulleiro ames-
trado, »alie ter as redeas á mão e como 
plcaitor revelou se cgiialmenle perito. 

Enfeitou coro arte os dons touror- que 
liduu, sendo estrepitosamente applaudido 
pela multidão. 

Os espadas Germano Leon (Facaltades) 
Francisco Fernandez füleHOj capearam 
passaram a ninlelii aos bichos, traba-

lhando com limpeza. 

Ambos simularam coin garbo a morte 
Ins touros c sc não mais sobresahirain 

foi devido a achar-se encharcada.a arena, 
cm consequência das ultimas chuvas. 

Os liandarilhciros José dos Santos, Ru-
mo dc Olheira. Sine/. Cortez e Frederico 

O que os colonos querem e o quo de 
vemos dar-lhes de b' a giado c nm la 
jnviolavcl que não seja sujeito em hvp.i 
theea, nem á venda 011 permitia e "isso 
ó « poderíamos fazer com a 1' i do lio 

nje stead. 

Naturalmente para ta. s " lionias po '•• 
rio ser escolhidos terrenos dc primeira 

alidade e ein logares pej-to .!.• vias f.-r 
leas. 

Este será o imico meio de "nraí/.ar o 
colono extrangeiro em nnss.. ubérrimo so 
I... e isto está mis mãos dos qu> . W o r 
II.1111 o Estado. E' de es|>crar .j;,,. 7ili':im 
•üa veremos o .home stead, nxs íiistitui-
çoes paulistas. 

corrente, na 
lad" 

aos 

Bealis«-se no dia 21 do 
Escola Militar do Brasil, a 
d.t collaçáo do gráo de i.aeha. 
Ificiaes de '.ompuiiliia que com , 
es|iectivo curso, comparecendo 

presidente da Republica, minis 
Guerra Marinha, Viação e Interi 
patentes do exercito o da anu i. 
maudantes dc corpos o estab. it. 
militares. 

Será parsnympho o teneiitc-cor..':-1 dr 
Pedro de Castro Araujo .• orador da 
tnrina o engenheiro Alfredo Malan 

A» companhias ferroviárias são empro 

za» dc transporte, que. explorando estra-

das pnblica», não dirigem o que é seu, 

rna» o que é da nação, o que é do Estado 

o que <! do povo, e por Isso, cumuladas 

do privilegio» c favores, estão sujeitas á 

acção e fiscalisação do governo, o qual, 

perante o povo, é o único responsável 

pela má administração delias. A manifes-

tação de desagrado dos lavradores o 

eommerciante» da zona »ervida pela So-

rocabana, manifestação expressa nos factos 

lamentavci» ultimamente occorridos, não 1 

portanto, como alguns pewpm, dirigidas 

ontra o «r Casimiro da Costa 011 qual-

quer outro director da Companhia : essa 

manifestação é uma explosão do desagrado 

ontra o actual estado de cousas, é um 

acto directo de hostilidade ao governo,íó 

exclusivameute. 

Não supponha o governo que desta vez 

consegue, com a .-avaliaria da policia 

onter a explosão do desespero publico . 

não o conseguirá; e fique certo de que 

isto c o principio de uma serio dc factos 

que, fatalmente, e mesmo contra a dis-

posição pessoal dos interessados, tein de 

succeder. O instincto dc conservação 

por uin desses inexplicáveis mjstcrio» da 

natureza humana, transforma se insensi-

velmente em iastincto de reacção: e é 

isso o que estamos vendo. Si os lavrado-

res, portanto, não continuarem a 

levando a reacção atf as ultimas 

qiiencias, estarão mortos c o governo 

tripudiará sobre os destroços das fortu-

nas das principaes famílias paulistas, 

contemplando as fazendas,quo valiam 

quinhentos vendidas por ,rinco. os pré-

dios qf.c valiam erm vendidos por nm. 

os velhos chefes de família mortos d. 

desgostos, os moços transformados em 

empregados dos colonos, carregadores, 

mendigos do empregos pui 

OS LIVROS 

reagir. 

couse 

NAVKOAÇÀO AEIIKA II700-1001) por Ho-

rácio do Carvalho—São Paulo -Typogra-

phia do Diário Official-O auctor da 

interessante monographia de quo ora nos 

ooepamos, tratando com curiosos deta-

lhe» da historia da aereonantica.quc ao Bra-

sil particularmente interessa por estarem 

a cila ligados os nomos de vários filho» 

illustr.s desta terra, parece tel-a eseripta 

para lembrar unicamente as brilhante 

façanha» do nos'o joven patrício, que 

esta hora na Europa «cientifica, .' a! 

dos mais ruidosos entl:usia»mo» 

dor das majoro» reverencias 

tributadas a um brasileiro. 

Effectíi aiucnte, o »ub-titnlo da ol 

«de Bartholoincu do Gusmão a Santos 

Dumont, abrange um poriodo vastíssimo 

que o sr. Horácio dc Carvalho não p, 

do ou não procurou estudar. Sobre 

ensaio» do padre Voador, por exemplo 

sobre a constituição do seu engenhosissi 

mo invento, pouca cousa ou cousa algu 

ma vem no livro, que já não seja sabida 

E. a nosso ver, sobre esses pontos, 

ainda obscuros, como sobre a vida lev 

pelo eminente inventor, ha muito e 

tudo serio a fazer, estudo a que o auctor 

podia entregar se com vantagem, servido 

do espirito investigador que possui-. Ha 

le 

T E L E G R A M M A S 

ierrtfo especial d o Cominado 
de São Panto 

dos camaradas d. 

cerrado em um ri 

"ferirat 

, d" hi 

rntar a uda na 

'j:; fido 

rol. ta. 

alia 

.mentos 

A O N n o s s o s a s s i n a n t e s rio 

I n t e r i o r 

Declaramos quo são únicos viajan-

tes d'0 Commercio di São Pauto, 

para receberem a» importâncias do 

assignaturas e quaesqiier outras di-

vidas activa» do mesmo jornal, os 

srs. José Diniz Cofiares e Basile 

Battista, os quaes, junto dc nossos 

assignantes o freguezes, são obrigado» 

a exhibir procuração do «r. Antonio 

da Rocha Ribeiro, administrador d'0 

Commercio de Sáo Pauto. 

— Percorrem actualmente os li-

nhas, Mogyana o sr. José Diniz Col-

lures c Paulista o sr. Basile Battista. 

—Os srs. Serpa & C. são nossos 

"nicos agentes cm Jalui, S. João da 

Bocaina e Banharão, estando encar-

regados de angariar assignaturas no-

vas c reformas, cabendo-lhes pessar 

o respectivo recibo. 

— Seguiu para o Rio, a serviço 

desta folha, o sr. Alonso dc Barros. 

C u H t o d i o d e M a l l o 

Sabemos qtle um grupo dc amigos 

admiradores do heroico marinheiro que 

providencias; | acaba de fallecer fará celebrar por sna 

intenção, cm uma das egrejas desta capi 

tal, a missa de 7° dia. 

Em São Domingos do Prata, Minas, foi 
observado em dias da semana finda ao 
nascer da lúa, a oeste um bello e àlva-
centc.arco, completa e distinativamente 
desenhado, effeito dos pallido» raios da 
lua, coando-»e nas mi vens e vaporo» que 
cobriam toda a região do oeoaso 

0 Paia ouviu dizer que o ministro da. 

marinho projecta vender as torpedeiras 

If/nalcmi/ c Aragaarg, para adquirir 

com o producto da venda uma nova tor-

pedeira. 

Chegou hontem, a noite, a esta capi-

tal uma turma de alumnos da Escola Po 

lytffihniea do Rio, que, acompanhada do 

lente dr. Paula Freitas, veio u S. Panilo 

fazer exercícios práticos. 

Foi nomeado para o logar de secreta-

[ rio da legação chilena no Rio o sr. Ma-

f noel Aiuunategui. 

O governo dos Estados Unidos assig. 

|nou tratado com os representantes das 

j RepuBlica» de Nicaragua e Costa Rica 

I para a abortura do canal do Nicaragua. 

Os bacharéis diplomados em um dos 

antigos cursos de »ciência» sociacs e de 

»ciência» jurídicas do regimen de 1801, 

caso pretendam snbmetter-«e a novos 

exames, estão sujeitos ás disposições do 

regulamento em vigor e nessa oonformi 

dade »ó podem obter, independente do 

qnc já possuem, o diploma que é actual 

mente conferido pela.» faculdades dc di-

reito. 

Attcnta, porém, a excepcional situação 

de tacs estudantes, resolvsu o sr. minis-

tro da jnctiça conceder-lhes a faculdade 

de prestar de uma só vez, c em qualquer 

das épochas regulamentares, os exumes 

da» matéria» que lhe» faltem para com-

pletar o curso actoal, observação e regi-

men vigente. 

.% 
O Times, de Londrea, em edidorial dc 

ante hôntem, entende que* a viagem do 

príncipe Henrique, da Prússia, aos Esta 

dos-Uiiidos não trará modificação alguma 

na politica internacional. 

merciantes com o péssimo 

transporte da estuda de ferro «dmini»-

trada pelo governo. 

Além da fórroa mais on menos legal do 

Imposto, o confisco tomou também a fôr-

ma francamente illegal do abnso. 

E o governo, diante da p«pulaçio vi 

ítimada, tornou se verdadeiro minótauro, 

a devorar sempr», cada vez mal» fameli' 

«o e insaeiavel. 

D»hi vem a convicção de que »4 a vio-

lência poderia fundir o bloco de golo da-

qnella soberana indifferença. 

Ao» primeiros acto» eipressivo« do po-

appareeeo a boa vontade do novo 

ministro, conselheiro Angnato da Silvs. 

O inspector do trafego chegou logo e, 

• «da no» primeiros dia» de administra-

<S0, rnostroa todo o ÍMerease em bem 

Infeüzmeete, ira e oatro vieram tarde 

y tndo Ignez i morta. 

U n U temto, nio »e pôde 

« f i r do poro a conf ine^ d« q 0 e 

agora abajaram craelnieote. 

assassinou a tiros de revolver seu marido 
o pintor Adolplio Oreno, crime qnc á 
imprensa noticiou com todas as miniiden-
cias. , 

Como se sabe, a infeliz, depoi» do cri-
me, foi pera a cadeia do Aljube « d'ali 
removida para o hopital do» alienados 
onde terminaram as suas angustias ás 2 
noraa da noite do dia acima indicado. 

T r i b u n a l d o J u r y 

Presidente, dr. Clementino dc Castro 
promotor publko, dr. Adalberto Oareia-' 
escrivão. Svlrio Bocba 

Hoje devem ser jnlgados os r én^ de 
crime de morte Paulo NaUchi e Kiskai 
Iah Labahi. 

Cf/é Borboleta. ~ 
O proprietário deste bem montado e»-

Ubelecimento, «fto á alameda Barlo de 
Limeira, «0, faz hoje na »ecçio compe-
tente denta folha, nm annnneio «obre *» 
magnifico» género» que tem á venda 

iinpressio-

E' do Carrier des K'tuU l itis 
curiosa notiiÁa: 

lUma mulher das cercanias de 

esta 

Sus-

1'ercz, collocarain alguns ferros bem. co-
tadaincnte o primeiro que desde logo 
conquistou a sympathia do publico. 

Os l.iclios, com excepção uo 2.", deram 
sorte c tres foram pepados a unha pelo» 
moços do forcado, satisfazendo aos innu-
moros assistentes, que não regatearam 
applaiiso» aos ralentes. 

Dirigiu a corrida o sr. Avelino do Fa-
ria, que, pelo que vimos, é conhecedor 
da arte tauromachica. 

A fimeçáo terminou ás tl horas da tar-
de. sahinilo o publico bem 
nado. 

Apczar dos encontrões, era consoqueu - fci, 
cia do aperto, não houve incidente algum 
entro os espectadores que enchiam as 
archibancadas da vasta praça. 

Apenas lamentamos que algumas pes-
soas, no auge .lo eiitiiusiasmo, atirassem 
na arena as almofadas vendidas para o 
sol e sombra, brincadeira dc mau gostoc 
que por isso mesmo não deve repe-
ti r-sc. 

—Na próxima quinta-feira haverá tou-
radas, ás 8 horas da noite, reservando a, 
empreza para a lide seis bravíssimo« 
touros. 

Auguramos nova enchente e muito» 
applausos aos artistas do Colgun Pau-
lista . 

Sa scgnndS» quinzena do mez passado 
foram exportados do Rio da Prata 
1.600.000 kilo» dexarqnoem 1G.6S8 far-

. ÍK>7. dos para 
Cuba. 

Brasil 

Será prorogada por mais tres mezes 

licença em cujo goso se acha o conrcren 

te da Alfandega de Santos, Antonio Ru 

fino de Andrade Lima Júnior. 

L O T E R I A D E S- P A U L O 
Bealisa-fle hoje, is 3 hon» d» tarde, 

«o salão da th escuraria, i r n M B t -

S da 
dr. Francisco 

Está encarregado hoje do «erviço de 
vseeinação contra a variola, na Directo 
ria do Serviço Sanitario, da» I I ás 
tarde, o inspector «anitario 
Nnne» Coelío. 

»*» 

O dr. Vossio Brigido terminou a sua 

inspecção na Imprensa Nacional, deven-

do em breve enviar sen relatório ao mi-

nistro da Fazenda. 

No almoxarifado daquella repartição 

foram encontradas faltas e irregularidade» 

qne trazem á Fazenda Nacional grande 

prejuízo. 

Ouvimos dizer e reprodertmos com as 

devidas reserva» qne o dr Bern»«fino de 

Campw, quando Mr eleito e aamniir a 

Os projectos de Dumont. 
Com este titulo pnblica Le Temps, de 

Paris, estas linhas, no dia 18 de feve-
reiro ultimo : 

• A indisposição que reteve o sr. San-
tos Dumont ;io leito, durante o dia de 
sabbado. não teve outra* oonseqnencias. 
O joven aeronauta poude sahir hoi 
ir até o »eu galpão. 

Depoi» do muito reflectir, o sr. Santos 
Dumont decidiu, apesar da» dilfieuldades 
desta reparação, reconstruir o bilão ita«, n 

fragailo Pensa muis que seria perigo»/» ^ 
experimentar sobro o mar o rim I ^U» m 

que elle ainda cão .-onhe.-" c que, de-
vido ás suas grande» dimersõe» será .mais 
difficil de manejar Será, pois, mais pru-
dente estndal-o em terra firme. 

A capa do balão n. 8, que foi estendi-
da no aerodromo para seccar, vai ser re- ' 
mel tida para Paris afim do ser concer-
tada. A armação vai ser concertada por 
nm marceneiro de Monaco.* 

Iiiehamia (Pdisylvania), trabalhando 
*eu jardim, perdeu um annd. Tempos 
depois, cortando uma nabiça, colhida no 
mesmo jardim, encontrou o ánnel dentro 
do legume.» 

A Sorocakana 
Do sr. dr. iaipector geral da Com-

panhia Sorocabana recebcmos hontem a 

seguinte carta : 

Como resultado do estudo que fiz, pa-

ra melhor aproveitamento das nossas lo-

comotivas, pretendo por estes poucos 

dias, tomadas as neoessarias providencias, 

fazer correr mais um trem entre S.Paulo 

Sorocaba, ontr» mais entre Sorocaba e 

Botucatu, P, com a maehina que v.ie so-

brar com o novo horário, farei trens fa 

imitativo* para "attenJcr os ponto» de 

iiais acciimulação dc cargas. 

Isso emqtianto não faço a reorganisa-

í p o gerai do serviço do trafego com os 

elementos novos do transporte que espe-

ro, para o que tenho amplos poderes o 

ordem expressa da Digna Directoria de 

ipngmentar a capacidade do trafego da 

;«ossa linha com a coiistrncção de novos 

armazéns e desvios, aigui.s já cm execu-

ção e outros a encetar dentro de poucos 

dias. 

Dc V. S. etc. - João Feliciano P 

ela Costa Ferreira—inspector-gcral . 

f Sob a eplgraphe supra, recebemos 

»egiiinlcs linhas, frisantes c incisivas : 

• Os factos occorridos na Estrada 

Ferro Sorocabana, devem ser estudados 

cm suas verdadeiras causas e nos seus 

inevitáveis effeitos. 

Ha muito que a politica financeira do 

«r. Martinho, aggravada por muitos es-

audalo» que occorrem, tanto na sua 

pasta como nas outras, tem produzido a 

^Horrorosa crise pela qual está passando 

«tem »3 »1 no»»a lavoura. Ao passo que as indas-

I Irias exploradas por capitalista», os ban 

Seo», os proprios capitalista» estão recla 

mando e obtendo concessóes e vantagens 

ob pretexto da crlsc; a lavoura, alie 

gando os mesmos motivo» de opportn 

nidade, ainda se acha entregue a todo 

rigor do executivo hjpothecario, inclusi, 

o leilão por qualquer preço, após 

rceira praça, assim como aos pesados 

VI ,J0g' 
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itaurants e n"- ho 
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í"! '. i família pauii 

isem 1 . , ,s sobre as < 

e vejam se é possivi 1 

is sem que continue a 

forte, reacção energO 

ta não NÓ contra a 
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Factos policiaes 

.8(X> kilos para 
dr 

do serviço policial n>» íli 
trirto do Kraz: dia, o capi'ào Í.Mirvsanto 
Guimarães, íi." T.ibdelegado^ noite ,» 4' 
dr. \nto:iio Vasconcellos, roiulM, o 3' 
subdelegado. 

*** Antonio Maria Alves e Franoi.sc 
Trama, lionloni ás 4 hora^ da tarde, 
Confeitaria Central, na avenida Ranp. 
Pestana n. 213, por questões d<i naeiona 
lidadç. trocaram eacetadas, resultando SÍ 

irimeiro offendido no couro cabelludo. 
Jresos em flagrante, á onlem do 

delegado de policia -1» Br«/., foram con 
dufiidos ao posto da rua do Gazometro. 

lepoiM de medicados na ("'entrai post 
em liberdade, mediante concessão de fia 

|irovisoria. 

Antoiiio Zanartlini- moraflor r 
ura cortiço á rna faetano Finfo n. 1 
tendo estado »rnferino, recolheu-se á Santa 
Casa de Misericórdia, deixando fechada 
a sua moradia 

Tendo alta daquelle estabelecimento, 
encontrou arrombada a porta do quarto, 
dando por falta de varias roupas c obje 
ctos de uso domestico. 

Zanardini nueixou-se do necorrido 
2'' subdelegado de policia do Braz. 
pitfio José Cyriuo. declarando suspeitar 
de indivíduos qne allugam com-modos no 
referido cortiço. 

A auctoririade mandou tomar por termo 
a queixa, promettendo as providencia.-
necessarias para a captura do auctor ou 
auctores do arrombamento e furto. 

*** Antonio Guimarães, quando hon-
tem, ás H lj2 horas da noite, desf ia de 
inn bond elfrtrico. na rua Vinte e cinco 
de Marro, foi inopinadamente aprjrredido 
por Ire* it.i ianos, Carmine Cesare, Üiu-
seppe do Sant o e Antouio Pasquale, pas-
sageiros do mesmo bond. 

Antonin Guimarães, quando aggredido, 
gritou por soccorro, vindo em sen auxilio 
lima praça da guarda cívica, qne effe t ...u 
a prisão dos aggressores. 'Estes, condu-
zidos á. Central, disseram que haviam 
atacado UnimarSe», por pensarem que 
tratava-se de um gatuno, o que nJo os 
livrou de dormirem no xadrez, onde ainda 
se acham por ordem do dr. Albuquerque 
Pinheiro, I o delegado. 

Antonio Guimarães nâo é gatuno e diss? 
sir empregado do sr. Pautu Jo.-c da 
Costa. 

dias, um moço applicado e folheador 

alfarraliios, segundo eile projirio informa 

Pio Corrêa, que não temos o prazer 

dc conhecer, publicava numa das folhas 

da maiiliS umas notas inéditas sobre 

últimos dias da vida de Hartholomcu de 

(íiiflmão. 

•Nessas notas do. -intentadas com a ir 

reíotabilidude das chronica« citadas, chro 

li! as, para quem quizer ver, competente 

mente impi -ssas em J,ísl,<,a, desfa.: s" uit 

.- lho i rro d-' 1 elos os escriptores fa . 

-|||" trai ara m da matei ia < o sr. C a m 
lho e I,;,: d, lits-, porque rfprodliz o erro 

•.'•»« •"'ja o -I' a' -ar p a ra as co •», l.u 

g.is do Sal,',, orfí 

s "Ci i r um 1 oui- m lao : ; - . ; -, a s ' ; ma 

i: - .'ji:'j!ii ; is. 

Atiradiço ..'ra ell", o f. mieiro i !: 

pa' i- mas ás eonquiMas das "ruidio 

enclausuradas no most-ir-i de O 

patifarias essas que „ Santo, Offi- m i 

: -"lia \'-r lá muito de !• jção 

V. aiii está porq I- • II" f.,gi',| f, ; T< 

ledo c la f-.i morrer, e como 

' i.' uma historia mentirosa 

Assim « omo assim. .' lambem mui: 

Jiroiavel que se faça um dia luz sohre 

s.gri lo -la passarola V. è lastimai 

que pessoas que se dedicam a., assumpto 

vão assim acceiian-io, sem no . : .r d 

nem porqui quanta phanlasia medrou na 

cacbinionia dos historiadores. 

Mas, largando o padre liiismuo, ao qual 

o auctor dedica men dúzia de jdirascs 

a titulo de intróito, o que elle nos dá 

sobre a historia da aeronáutica, cm todo 

o iarg., período que vac do Voador a 

Iiiinnn.t, 'usta um pouco a satisfazer 

Chegando a liuiriont sim Tudo o nue 

isserain os jornaes e revistas d" Pari/ 

sobre as imini-. iiiiosas cxpericneia.s 

intrépido conquistador dos ares. está alli 

isamci,-.' I-ompendiado De maneira 

que a Xaregafão airea, <lo -r. Horácio 

le Car. alho. nâo passa urinai, de m 

hábil compilação- Os mais . \igente- di-

que ,'• p.,i|"0 

agrada, pois, qn .n.lo não sc,., orig 

tem ao in-nos qualidade de ser u.n 

VirTOít Iii no. pelo dr .lo, 

Sáo Paulo—Typ liuprat, 

blieadii "OI • I.liiin • a . ."iferi III ia ,bn 

ictor Hugo lida 110 theatro Sam «. . 

elo profess, 

teiro. na n"i 

tneirI centenário -

Maximo 'er,m niai 

por alii a <'itamar-

No genero cooTi 

publico boeejanle 

moraçjes ciiicas, . o 

mais satisfactorio 

(I dr Joilo M "lei 

i w t e r i o u 

,. BIO, 10 
Esteve imponentíssimo o enterro -lo ai-

mirante Custodio de Mello. 

A'" -I horas da tarde, depois da en-

COmmeiidaeáo feilu , 1« . . ,. 

"'."..10 teiia pelo conego Molina, 

vigar,o dn freguezia da ílloriii e da to-

cante despedida ,1a família, dos amigos e 

armas, foi o corpo en-

o caixão e logo retirado 

da cça p„r praças de Marinha e do Exer. 

Cito, que desde pela manha estavam ve-

lando o cadáver do ilhistrc brasileiro. 

_ 0 ••»'*«« f«i conduzido á mão : " ' -

Santo Amaro. 

A maioria das pessoas presentes acon-

panho,i o corte 

O numero dc 

sim i. 

\a oc asião em que o corpo chego« 

áquella rua, home grande difficuldado 

para a» pessoas presentes tomarem os 

seus respectivos .-«rro,, tal a agglomera-

çào. 

O cortejo fúnebre não continuou a pê 

devido á copiosa chuva que então cahia. 

Resino assim, muitas pessoas quo não 

encontraram -arro» continuaram a seguir 

o préstito a p i , offrontando a .lescarga 

da agua. 

Quando o 

do C.lttet 

con sc do c 

anima- s 

Hospedes e viajastes 
Vindo de Bello Horizonte; acha-se nes-

ta capitai e deu-nos kc item o prazer d» 
»lia visita, o revdm. padre Marti-is Dias, 
redactor da Tribuna CathoUcn, da ca-
pital de Minas. 

Com o correio. 
O maço de nossa folha de ante hontem 

destinado aos assignantes da capital, de-

vido i negligencia do correio, foi ter ao 

Bio, »6 voltando hontem 1 

Já i desleixo demasiado! 

' . i l '"?- * * * « c a t a d a e I carg^» da presidente 4» Kaudo conservará 
garantida loteria, 'uyirn « actoaea »eeretartea. 

, j g . , . , 

S ío em numero de 171 os missionário» 
qne no serviço da egreja falleeeram ri 
mundo, durante o» trabalhos da» Miaifim 
Catholica» em 1901. 

. """" 'ró inchem se 9 Mspo» e 
lf.2 sacerdotes. Dentre aqnelles eram • 
franceses 4, italianos 3, cinadenee 1 e hol-' 
Ian,ter 1. 

Do» missionário» eram: fraacex« ta 
alsacianos 8 ÍUliaao» 17. belga» u 
lamleres 10, hespanboe» 5 i^a»d«es 0 
aHemle» 4, canadense» 3, ehtaeze» 1 
ílcaeoa 2, inglej 1, austríaco 1, 
burruez 1, 
«Miano 1, 1 * 1 

mpostos municipaes o de transito, assim 

omo a desigualdade da finem ia de ju 

Sros nas con Us forrentes dos commissa 

rios, e isto. sem fundamento legal algum 

e apenas sob pretexto de nm assento to 

niado na Junta Commercial, como si a» 

íu^tas pudessem legislar, ou, por outra, 

Kgnlar relaçSes de direito. 

Por sobrecarga, os lavradores ainda 

íém obrigado* a retardar as suas remes-

• « » , por falta de transporte, até qne 

qaasdo consigam remetter o café, já o 

|nro do eommissarto o tem abso vido 

qnaei completamente. 

Durante todo esae tempo o» colonos, 

<M camarçfes, e até a família do • p,>-e lavrador insistindo por uma sola 

a nor i m remedio que elle 

dar, leram no primeiramente 

goeiae^preeipiiadds e desastrosos e 

fim a«;" daiespero. 

O govenw mostra-se cego e surdo a 

'Conhecendo o fim para que 

fei m t n i d o e prMreupando-se menos 

«im, «g interesse» sociae» do qne rorft a 

.Jit«.nÇào do ponto de vista poiitú-o, 

« »Mes eleitoral, em qne w tem coiloca 

» pa- ientia prover , 

não 

I ne-

|wr 

João (iregge. hontem. á 1 hora 
da larde. cahiil <k uma janella do I au 
dar do Hotel da Estação, sito á rua da 
Estação. A queda causou em Oregge al-
guns ferimentos leves, que foram pensa-
dos pelo dr. Honorio Libero 
central. 

pOÜel 

«** Hontem, na rna Mi jor José Ben-
to Celestino Angelo foi aggredido por 
uin desconhecido que lhe vibrou uma fa 
cada no braço direito, evadindo-».' cm 
seguida, 

O ferido foi examinado pelo dr. Hor.o 
rio Libero, niedico-legista. 

Tomou conhecimento do facto o dr 
Pedro Arbucs, 2° delegado. 

R E U N I Õ E S 
INSTITI-TO IIISTORiro E «ROSBÁPHiro 
Di a 20, ás 7 horas da noiic, na séde 

social, á rna fíeneral Carneiro, i-A. s.vsi» 
ordfnaria. 

SOCIEDADE POBTITOCEZA UF.NF.K1> ENTIi 
«vasto II* 'IAMA. —Dia 20, ás 7 1|l'1IO 
ras da noite, na séáe social, á avenida 
Rangel Pestana, 116, sobrado, sessão da 
directoria. 

il-EAi. c ixn —Dia 29, no Salão Ger-
mania, baile inaugural. 

VIU I.ÁT -. OBREIROS DO TBAEAI.H0 
—Terça-feira, 1« do corrente, sess. or-
dinaria, de grande interesse do quadro, na 
séde. á rua da» El«es, 43, ás 8 horas da 
noite. 

OREwro ria « « « T I C O MirsirAi. i.rzo r.RA -
sii.p.iRO—Ilia TJ, recita extraor>linaiia. 
em beneficio doa cofres soeiaes. 

EDEX CI.I:B—Foi transferida para o dia 
23 do corrente a récita social qae devia 
realisar-se hontem. 

mja or'i.Hi-i:*F DIA»—Sessão ordi-
nária no dia 20 íqniitta-feirai, ás 8 ho-
ras da aoite, no logar do costnme. 

Dwraote o mez Rasado a Alfandega do 
Rio tfrande dol 
879:113SÕC!. 

Hm egnal ftri,ei,, 
arrecadei 70ft-ii4*S71 

renden a quantia de 

do amo transacto 

até hoje a imaginação moça e fort, dc 

um poeta jovem, máu grado a neve d< 

nver'1'. qij" II,c .,l,re o cjaneo , 

imo dos vuiçòes . xtiiictos. e * ioai , . -

ver os vôos con l reiros da sua j il.i 

ra brilhante, a sua grand" envergadura 

ile orador, que dão valor á bella pe.v. 

muito boa para de iUn i a re j á soffiivel ) 

ara ser lida. (.'omo estudo, propriamen-

te do poeta da sua obra, do seu rara. 

ter, -lo sen papel, acham ,1 a -!..ffi. irrite, 

falta de certa coo.-denaçào e d" 

o que se explica dadas as cir nm»tan 

d" nioiiienio "in j' -o: f. -,a Mais lev 

mm. - .o., :i-ida I •. nonos cütções j». 

glotl,' a-, '• o lilustrado iiiesir" teria . 

da .lesta M " -i ipp< n iin « 

ci.'n il 

Segundo " A 'cie Yorlr Jurnal ,1c : 
janeiro, os dividendos pagos d" anno an-
terior aos capitalistas accionistas das dif-
férentes emprezas de estradas de ferro, 
representam somma» fabulosas 

John D Rockfeller. dous milhõ"» .le 
dollars . J P Morgan dons m il lidei : i: 
II Harrison, um milhão : W H Van-
derbit.flTiO.OTiO dollars: J . J Hill, 7S0.000; 
ti.y.r^e Gould, IVw (»si, A il Vander 
hiit, «XI.OII'I William Rock feller.» JO isifl-
Jacob Schiff, 500.1X10; Russell Hage 
300 («si: Andre« Carnegie 300 rsjo .1 Im 
H Flagger, 200.000; w . H Roger» 
200.000 C. Pratt.200000: J .D Arehihold. 
l.r»o.l*ni. os segnintes nom 100.i)00 dol-
lar» cada um Frank Could, Edwin Gould, 
Howord GonlH, Elena Oould, If Vander-
bilt .!. P. Morgan ( f i l h o o s filhos de 
-I J Hill. .!. D. Rockfeller 'filho W 
O . Rockfeller e C. M. Sckwib 0« mais 
accionista» receberam dividendo inferiores 

somma de 100.OOO dollars. 

F e l l c l t a ç õ e a 

Fazem annos hoje: 
O sr Antonio Carlos de Campos Mello. 
A senhorita Maria Ceci Ha de Almeida 

íiarrett, filha do capitão Francisco liar-
rett, professor no Marco de Meia I ^gua 

D. Hemvinda de Oliveira Machado, es-
posa do sr. Ernestino Machado 

Fez annos hontem o galante .Nestor, 
filho do sr. José de Oliveira Bastos, em-
prepdo ,1.1 .8. Paulo H» i l *av . 

Kstá em festa o lar do estimado nego 
Cia alo desta, praça, sr David Oaüi. to. 
pelo nascimeato de 

BI ENOS-AIRES, 16 

liolento incêndio destruiu a fabri-

ca de cartuchos, munições e baias, per-

tencente ao sr fíoilherme Cranwell. 

Os prejuízos «3o enorme», «endo ava-

liados em maia de lflii conto»,, na moeda 

brasileira. 

FA Pai- publica am artigo referente 

ao failei imento do almirante Custodio de 

Mello. 

I M A , IS 

Na oecasiáo do b<*nzimento da poate 

do rio maranhão houve 

sastre. 

A ponte parthi ne, perecendo afoga-

gada» maia de eeia f -ww i 

O -lesa.tr« eaaaoa geral ' 'HMtarna^o 

Beata eayitai. _ 

1 

N M 



H 

LONDHKS, 1« 

O «atado do «mina i* politico « . apl -

tallata Cecil Khodea * grariarim», a doa 

polia dou «»forço» do» médicos, qua Já 

declararam nSo terem esperanças de «ai 

«al o. 

BELÉM, 1« 

A bordo do Alnguat chegaram s n m 

novidade, da \ iap^ra de uwtrucçflo, oi 

guardas marinha hrasiHros. 

Chegou hontem, i tarde, o croiador 

»llemio Falhe. vindo da ilha da Trindade. 

Ba qui a ti dias punirá para Iqultoa. 

OOKITYBA; 16 

Koi hontem condeimiado no Jury desta 

capital' a 24 anuo» de prisAo. Heitor .lo-

»6 de Souta. cúmplice de Aliei Hamval 

Uado. 

NEW-YORK, 10 

Noticiam telegftuimus de Colon qne 

luta minha o general Castro, coinman 

(ando 400 liomeus, voltou para Bocca de 

UM Toros. 

».ccrcaccntam os despacho» que 450 li-

oeraes revolucionários c 2üO governistaa I 

•nortos foram no combato truvado em 

tgua Dulce. 

BRUXfibLAS, 18 

P H L O » 0 8 8 0 W T A D O 

rinA«ICA«A 

Oom • epigraphe espancamento bar 

bnro, o Jornal, de anta-hoateni, dá a ae-

guinle noticia : 

• Vimos hontem á noite, na delegacia 

de pullcla, o preto Uabriel dá Silva, que 

apresenluva diveraoa fcrlimmtoa na cabe-

3», no braqo e outra» parto» do corpo. 

Como o ar. delegado nito estivesse pre 

sente., interrogámos a Gabriel, qne rela 

tou-noa o seguinte : 

Sendo devedor da quuntia de 33$ ao» 

italianos Domingos e José, conhecidos por 

Mascate, negociantes estabelecidos no I A 
lulnho da fazenda 'Pau d'Alho>, dirigiu 

so para alli houtcui. ás 8 horas da lu«> 

nliü, mais ou menus, com o fim de faier 

alguma» compra?. 

Alli chegado, foi obaorvado por uni 

doa irmSos que a sua divida era muito 

alta. 

i'or essa occasiào travou-se entre elle 

e José Mascate uma discussão 

Nesse Ínterim, o irinSo do José Do-

mingos Mascate, que de lodo apreciava a 

disiussilo, sem que Gabriel esperasse, vi-

brou-lhe traiçoeiramente uma forte ' acc 

tada na cabeia, que atirou o no chio, 

sem sentidos. 

Então, os seu» aggressorcs, vendo-o 

Corre que monsenhor Granito Pignatelll por terra, espancaram-no barbaramente, 

Dl Belmont, núncio apostolico nesta ca-1 a contento ! 

pitai, será o representante de S. S. 

papa, nas festas de coroado do rei | 

|duardo VII, da Inglaterra. 

ROMA, 16 

Communicam ua Veneza que a greve 

los rampoiiez.es continua, a despeito dos I pcdro Treveliuo 

«forços onipregados polas tropas paro | fíracieubauo 

abi enviadas com o fim de restabelecer a 

irdem. 

E'. sem commenturios tal selvageria, 

praticada contra um hoincin desarmado 

por dons iudividuos municiados de pau. 

E' preciso qua a policia puna como 

merecem tào deshumanos aggressorcs.» 

•A passeio, seguiu para a Italia o sr. 

proprietário dó Hotel 

PARIS, 16 

Telegraphaiu de La Rochelen, informan-

do que 800 operários dos diques, que 

prtâo em greve, tiveram hoje uma colli-

|io com os gendarmes, resuitaudo mortes 

I ferimentos. 

A gendarmeric etfectuou diversas pri 

(ões. 

MADRID, 1G 

Na residência do sr. Mateo Sagasta, 

realisou-se esta. noite uma importante rcu 

Bifto, a qual compareceram os principaes 

personagens do Partido Liberal. 

Nessa reui: i >. ficou definitivamente es-

tabelecida o programma politico que terá 

de seguir o novo gabinete, organisado 

pelo illustre sr. Sagasta. 

Amanhã, rcatisur-Kc á outra conferencia, 

na residencia daquelle illustre personagem, 

c nesta occasiào procurar-se-á uma for-

mula para estabelecer-se um nccôrdo 

tre a maioria e as minorias do Parlamen-

to, sobre u resolução a tomar-se no pro-

jecto do lei, relativo ao Banco de 11 

pauha, projecto este, que como so sabe, 

originou a recente renuncia do ministro 

-Crzaize em segui-la a demissão collectiva 

do ministério-

Na reunião do hoje, íicou resolvido que 

ic cumprirá o decreto sobre as associa-

ções religiosas, depois te um novo, po-

fém breve adiaiiicato 

O sr. Sagasta iiiiiicará de um momen-

to para outro us iiuic.es dos novos minis-

tros e annuncia-se que as Cortes serão 

loabcrtas depois da festa da Pasehoa. " 

—O Jornal, de sabbado, em artigo de 

fundo, trata da illumimiçáo publiea. que, 

dia a dia, tem-se tornado intolerável. 

UIBEIBXO r i tmo 

. Com extraordinário acompanhamento, 

realisou-sc r,a sexta-feira, o enterro da 

exma. sra. d. Alice Nogueira, esposa do 

sr. Virgilio Nogueira. 

— 0 dr. Chefe de policia, sabendo es-

tar preso u.i cadeia desta cidade um indi-

viduo de nome Herculano Gomes, lele-

graphou ú delegacia pedindo remetter pa 

ra aquella capital, Gouies, duviduuiente 

escoltado, o que a delegacia fez, fazendo 

embarcar o referido individuo para S. 

Paulo. 

-Em propaganda do socialismo devia 

ter chegado hontem a esta cidade o pro 

pagandisla sr. Aceste de Ambris, que de-

via ter feito, na noite de liontem, uma 

conferencia publica no Theatro Curlo* 

Gomes. 

0 C M I H E R C I O D E S Â O P A U L O ^ S e g u n d a - f e i r a , 1 7 d e m a r ç o d e 1 9 0 2 

P A S T ! 0 0 M M Z 3 C X A L 

S i r 
E m r o f t r e n d » d d e f t m a q u e 

S. Paula, 17 d* março ia 190ü. 

DIVERSAS NOTICIAS 
u r o i r n DO »KLLO 

Todo» o» papel» em qu» houver pro-
messa ou obrigação de pagamento <>a 
traspassa, ainda qu« tenham a Hrma d» I T u , / u . , f . . _ p m T v „ ^ „ ' ^ 
recibo, carta ou qualquer outro: os que , [ t í ' I l l Z e r U M U 1 V u " l g O <16 
tiverem dlstrar1- - 1 ' — — •• 
ou garantia e Ilqt _ 
valores, estão sujeitos'ao «ello federal 
pagam : 
Ali! o valor de »00$ 5:100 n'i» 
De mais do 200$ ati1 400$. , S i t o 
. . . 4(K)« • 0«0S. . Í660 
• • » 600* » 800$. . |880 
• • • 800$ . 1:000».. 1$1Ü0 -

E assim pur diante, cobrando-se sem-

eto, exoneração, »ulirogaçio h o j e , d e t e r a U n i & o 8 o r o c n 
liquidação de som mus nu I _ 

•>ana e I t u n n a c o r t a d o o ffa 

f e g o via-Jundiahi/, l e i a m o s 

i n t e r e s s u d o s n a z o n a d a s e c 

ç í l o I t u n n a , o s e g u i n t e a v i s o , 

e x p e d i d o p e l a s e c r e t a r i a d J r e c e b e r n o P a r y o u n o B r a z 

C a t u J i ! 0 0 . p ° r I K K K >* ° u f ™ H A g r i c u l t u r a d e s t e E s t a d o e a i m e r c a d o r i " P r o v e n i e n t e » d a 

r a l ; o m « o m m o d o e a d e s p e -

s a c o m o r e d t w p a c h o d e b a g a -

g e m n o m e s m o p o n t o e o r a * 

t a r d a m e n t e n a c h e g a d a a e s t a 

c a p i t a l d a s e n c o m m e n d n a q u e 

f i c a m t a m b é m a r e d e s p a c h o 

q u a n d o e n c a m i n h a d a s p o r 

. J u n d i i h y ; o i n c o m m o d o 

p e r d a d e t e m p o d o s c o n s i g n a -

t á r i o s d e s t a c a p i t a l q u e d e s e j a m 

DIVIDENDO» 118 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 7 : 
l i u l u i I t u a n a ; 

Acham-se annunclado» os pagamentos do» I «Sf>f>lPtari i i r l n A ( r r l on lH Í r n I C o n s i d e r a n d o m a i s (|U0 e m 
seguinte» dividendo» ao» seus accionistas • «OOTIOWt l l » UL» A g r i C U H U r H r ^ 

o Banco de piracicba eo.neVou a di»- C o m i n e r c i o e O b r n s P u b i i c a f l l s U f ° c u i d a d o . e x a c t i d ã o e 

P a u l o , I S d e d e z e m b r o d o t r a n s p o r t o a q u e 

d e 1 8 9 7 . - 2 » s e e ç a o . - n . n i . l t e m ' i i r e i t o 0 p u , ) l i c o n f t 0 l h e 

— C i d a d ã o i n s p e c t o r d e E n t r a 

d a s d e F e r r o e N a v e g a ç ã o . — 

« T e n d o e m v i s t a a s r e c l a m a 

vOea d o p u b l i c o c o n t r a a s p i a 

por 

acção; 
O Banco do» Lavradores, está 

das l i ás 2 horas, o 22". dlvijcndo 
razão de 8 % uo annu ou SÇ000 
acção 

O Banco de 8. Paulo, o 2". someetre 
de 1901, á razão de 8 ao ai 
8$(HXI por acção : 

O Lonilon k lliver Plate-Bank, 20 "k 
no ouno, declarado cin 20 de novembro 

. passada: 
O Banco Conimendo e Industria, lfi.$000 

per aeçSo, declarado em 10 de janeiro 
de 1902. » 

O Braziliiiuisclie Bauk fiir DeuUchland. 
8 % , declarado om novembro p. passado : . , 

O The British Bank oi South Ainorlca I p a s s a g e i r o s , b a g a g e n s 6 i d » r 
irnited, do dia 27 do corrente em diante ; „ . 

«hiiiing» por relativamente ao »e e a d o i i a s , q u e se e t T e c t u a v a 

aoSa tnno í in, iu 3 1 a e d"' '0 '"1"'0 o u a n t e r i o r m e n t e ;i l i g a ç f t o p e l a 

p ó i l e s e r i n d i f f e r e n t e o t r a j e c t o 

a s e g u i r , e t a m b é m q t i o a 

C o m p a n h i a U n i t l o S o r o c a b a u a 

e I t u a n a s o r i a ; a l i á s , f o r ç a d a 

tícas s e g u i d a s p e l a C o m p a n h i a a o e n c a m i n h a m e n t o p o r J u n -

U n i a o S o r o c a b a n a e I t u a n a , d Í ! , h > r n o c a s o d e i n t e r r u p ç ã o 

s u p e r v e n i e n t e n o o u t r o i t i n e -

r á r i o , a m e n o s q u e q u i z e s s e 

s u j e i t a r o p u b l i c o a n o v o v e -

x a m e : 

R e s o l v o q u e , p o r e ssa i n spe-

t e n d e n t e s a e n c a m i n h a r p a r a 

a s u a r ê d e o m o v i m e n t o d e 

Ü K N T I Ç À O D A S O U A N O A S 

m a t r i 

P B 

F . D U T R A 

O n < l i M i n o ( o a o n n n c c l t i i u d u * o l l n i c o « d « 9 . P a u l * 

0 x a r o p s p e i t o r a l o ompoa t o 

de Maaado Soar»», enra em pouco« du. 
a» tom— rebeldes hronehftw roueÇ , 
d»es, uthma • eoqueluelie Prepara T 

« r ^ ™ 1 ' r U " A U r Í r * » 

(mg. • quint.) ao-üj 

Dr. Galvão Bueno 
Dr. M.rgarldo da Silva 
Dr. Paul» Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Bnrretto 
Dr. Hhiladelpho de Lima 
Dr. Baptista do» Anjo» 
Dr. Gonçalves Thcodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Bra»illense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr. Franco Meirelle» 
Dr. Souxa Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandão 

Dr. Varia Roeha 
Dr. Orando Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Malto-(}ros»o 
Dr. Antonio Moura 
Dr . Juvenal Forte» 
Dr. Ignacio do Rezende 
Dr. Carlo» Comenale 
I)r. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agncllo Leite 
l)r. Santo» Rangel 
Dr. Illldlo OuurTtá 
Dr. Côrte Guimarães 
Dr. Rolemlwrg Sampaio 
Dr. Eruestii Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio do Mello 

I>r. Lourenço Menuttt 
l)r. Aramii de Almeida 
Dr. Ernesto Paixão 
Dr. Aceaclo de Araujo 
Dr. F. de Sant'Anna 
Dr. João Rodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remigio Guimarães 
Dr. Euzebio de Quelroi 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr. João Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Kazonde 
Dr. Franclaco Oliva 
Dr. Affonso Splejidore 
Dr. M. Franco Costa 

receitam a MATRICARIA, de F. DliTRA, no» soffrimento» da dentição da» crian-
ças e attentain a »ua effleacia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua d» Rosario, 
3 .A-8. PAULO. • 10-0 

A Companhia Teiephonica do Estado l i n h a d e I t ú - M a v i i u c k D e l a c t o r i ? . s e j a a C o m p s n h i a U n i ã o 
Ins tf l i •) I J ' V c<_. I _ l i .1 de S. Paulo está pagando, das 11 is 2 , 

horas da tarde, uo caeriptoriu á rua Ben-1 SeCÇMO 
jainin Coustant. n. 2+. o 10" dividendo I i . v . 
relativo ao 2semes t re do anno proxi- I ^ ' ° 

Ituana e por Jundja-

âo 
passado, á razão de 1U.Í000 por ac-

Convençiüo Tnribio. 
Tomando apontamentos em p?ól do seu 

diário de viagens, o excursionista Toribio, 
visitou mais: <• revm. conugo Agnello de 
Moraes, o dr. illiain Specrs. a snperin 
tendencia o officiuas da .s\ Paulo /.'-til 
irai/, os srs. Tiiomaz Specrs, Joliu Ar 
risoii, chefe de tracção da mesma Com 
lanliia : a Ai/lrr-liier-Hranrrci. do 

fíoberto Wcigang o Emporin s João. 
dos srs. Braga Á Campos, e as offieiua. 
da Central, em S. Paulo. 

A Companlna S. Paulo Industrial de 
Kiusqiie.s, no escriptorio ao largo da Sé, 
n. 2, sobruil", está pagando o 20° divi 
dendo, á rar.Ão do 12 "/o ao anno, ou 3$ 
por acção. 

O London & Brasillan Bank Limited, 
declarado em abril drste auno, para 
proximo passado ide ineiro de tOOO 
1901), foram de l i "(„; e o declarado em 
setembro p. p.. pari o primeiro semestre 
deste annx, Wriuiuado em julho, íoi o 
provisorio, á razão de 10 "[„ ao auuo. 

O Banco tniiio de S Carlos, o 22." di-
videndo pagável lie 6 do janeiro de P.KU 
em diante, á razão de 18 "{„ no auno 
ou ISÍJiOOO-jior acção iutcgrali/.ada. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOIÍES KS14ÍUAD0S KM HANT08 

Rio da Prata e esc. Mie • 18 
New-York e esc. <\itrri. is 
Xcw-Xorh e esc Kaflir Prime 19 
Nápoles Sempiorie J.J 
Ger.oi a e esc .V. 

LIUOS NO i; o 

WASHINGTON, 15 (retardado) 

da sessão rcalLsaòa esta tarde na Ca-

mara dos Representantes foi approvada 

-»ama indicação, pedindo informações ao 

Gr*Jolni Hny. secretario do Estado, so-

bre se e fundamentada a accusação que 

e lhe fez de haver negado passaporte ao 

pastor Thomnz, qne pretendia seguir pa-

ra a Africa do Sul. cm auxilio dos 

borra. 

VIENXA, 15. retardado) 

ílstâ offieialnicnte desmentida a noti-

cia de que o embaixador da Austria-Hun-

gria em Londres ia pedir a sua demis-

l i o . 

E x a m e s d e p r e p a r a t ó r i o s 

Hoje serão chamodos : 
Latim—Annibal A da G. Basto, Jo-

sé de M. Chaves, Manoel B. Varella, 
^dolpho Lefévre, JosiS Jorge M. Macha-
lio, Antonio M. de Castro, Alfredo C. 
Iracema Gomes e Luiz M. Fonseca. 

ArithmeliCu—Alfredo Kiaquer. Emilio 
J-appellano, Juvenal Prado Paulo I'. Bar-
ieto, Roberto de M. Castro e Antonio P. 
V. de Mello. 

Geometria— Mauricio M. Biculho. Re-
oé Thiolier, Joaquim L. Je R. Alvim. 
Durval de A. Fogunde», Olyntho C. Vil-
leia o Jooquim (.'. de Lima. 

Elementos de Historia Saturai. — 
Antonio Macedo Guimarães, Francisco de 
Barros, José de S. Muura. Ricardo Vil-
lela Virgilio F. Lima e Julio A. da Cu-
nha. 

Historia Geral— Octaviano M. Ma-
chado, Adulgiso P. da Silva, Henrique 
de Souza Queiroz. T.uiz P. dc Toledo 
Meto, Antonio dé S. P. Barbosa c Rafael 
G. R. dos Santos. 

—Só até 22 do corrente serão recebi-
das as justificações dos examinandos que 
não compareceram a 1* chamada e que 
quizerem ser chamados pela*2a vez nas 
|Gguintcs matérias : Portuguez, Franeez, 
tleographia e llisioria Universil. 

Communicam de Zanzibar para Lisboa 
quo as tropas portuguezas eonsugoiram 
derrotar os traficantes de escravos. 

O encontro deu-se na illm Pcmba, es-
tando os traficantes bem armados e com 
muita gente ao seu mando. 

As tropas portuguezas bateram os tra-
ficantes de escravo.*, uo porto da ilha 
Peniba e libertaram 700 negros escraii-
aados. 

O preço dos cournçad. 
mandou construir nos 
gle/.es, é de I. 1.300 000 
tos com todos os perlei. 
Valparaiso. 

I hilc s, qui 
esla: 

-ada 
es no porto d 

um, pi s 

PALCOS 3 SALÕES 
pç . „y , sbckm .ioacrüíi ía tr< 

THr.ATno '' A NTAXX A—Rnrcttein, n VP-
llia, mas wiupre i»j»}ijaudiila ujitiri i.u d 
Supi)«, atti-aUiu liontem ao SuiU Amia 
um bom numero dc espectadores. 
• A opereta 0* (iranaifctros; levada a 

sceha em matincc. obteve h\mbem uma 
casa cheia c applausos cm profusão. 

O deseinpeujio das duas peyas esteve 
ao nível das suas ropreseytai,òc.s anterio 
res. notando-.se, porém, no //oerário uma 
pontinha de ^sag^« ru que podia perfeita 
incute ser dispea^ada. 

poLYTHEAMA-coM Jun o—A' muiinêe dr 
liouteiu aflluirain mui.as famílias, t^ue st 
mio cauçaram dc npplaudir os artista 
quo nella tomaram parte, sendo bisada-
alínimas cançonetas. 

A noite correu a bohemia dc S. Pauiu 
para o seu posto habitual que c o vcllu-
Pohjthcamn e alli passou uma delicios: 
temporada, apreciando o bem organisadt 
programma que sc desempenhou. 

líojc, o espectáculo do costume. 
jf 

No Cassino Fluminense, em Pctro; olis 
a Associação Catliolica dos Operari< s re-
presentar«i brevemente a Paixão do A . 
Jesus Christo cm prologo c 4 actos s 
saber: 

Prologo de Judas : I o Caiphaz c otruhi-
dor 2" Nosso Senhor e seus apóstolos 
antes da ceia: 3o, Ultima ceia ; 4". Kn-
trada de Jesus no horto das Oliveiras, 
oraçflo de Jesus, 5", a prisão de Jesus 
e Nossa Senhora na presença de Caiphaz 
Pilatos e Herodes. 

m/, 

VAl'OaES ESPE. 

•santos Asuncion 
Antuérpia <• esc. i••.;>,!' frorowi 
ienòva e esc, Mu Am on us. 

Santos I'liritinan i . .. 
Liverpool c esc. An tisana 
ifio da Prata Sempioiu-
Jiio da Praia. A'i.'r 
!?io da Prata J.u Plata 
Portos do Pacifico Orellana... 

VAI'OltfSS A S.UHU I'M) iti 

iit;no\a e esc. /.'•* Alpes. 
(««•nova c esc. Snapione 
Southampton e csc. Xi.'e 
Huiuburgo c £sc. . ssanrion,,. 
Geqova e esc ^Rio Amazonas.. 

rtos «Jo Pacífico Antisana.... 
ÜrciutMi e esc. Jio'. inft 
íamburgo e esc. Turn man 
Jvcrpool e <-«•. Orellana 

Bo rd eos o esc ka Plata 
.New-York Albano.. — 

l ï . A i u i a d e J e s u s 

l i f ^ P r u^ e s s y r Mario Antonio d( 
^La , -Sou / a «• /). Alice M. Snell de 

Souza filho e nora. mandam ce 
ffl lebrar na egr. ja do îSauto Auto-

•^j uio, no dia Is do corrente, ás H 
ioras da mauhà uma missa de 7" dia 
>«;lo dcscîtuço cieriéO de sua prauteuda 
làec sogra—D. ANNA M A Hi A DE . 
IS , « v>nvidam desde já as pessoas de sua 
ínizade j ara e.ss<! acto religioso, se con 
• -sam'o sununnnu-ntc gratos. 

A administração de teiegruphos t 
reios de Odessa, Uussia, resolveu 
belecer alli, para inntrucção e ex« 
do seu pessoal, a télégraphia sem 
systema Marconi. 

cor-
est a-
«•i«'io 
tio», 

l t i r o r i j a . a - ç õ e a 

MISSAS — lloje, ás S 1(2 horas, na 
cgi«;ja da Ordem Terceira «lo Carmo, mis-
sa de 7" dia por aliua do sr. Claudino 
Pinto de Oliveira: na egreja de Iiibeirào 
Pires, no mesmo dia. reza-se outra missa 
por alma do mesmo finado. 

Dia 19, ás 8 horas da manhã, na egre-
ja do Braz, missa de 7o dia por alma d<v 
exma. sra. d. Lucinda Therena d«; Jtsus 
Barreiros. 

MATADoruo—No Matadouro Munici 
foram abatidos hont«mi 133 »»ovinos, 
suinos, õ ovinos c 2 \itellos. 

Rejeitados, 3 bovinos 
Inutilisados : 2 bovHIos, is pi;Iuu'»«>i 

9 intestinos delgados de bovinos. 1."» j 
mões e 5 ligado,-, de suinos. 

Emblema do tarimbo, su in o 

D e c l a r a ç õ e s c o í a i n e r c i a c s 

Ao commorcio 
Os abaix f-assigniulos, uni*-os proprieta-
)s «la coaf'itaría o padaria Veneziana, 

sita á rua d > Si uiiuario, "7, nesta capi-
alj avisam ao wuneicio cm geral e a 

.. i...v;« ssar possa, que nesta data 
issolvcrum amigavelmente a sociedade 
ncrcantil que tem gyrado nesta praça 
<ob a firma dê 

O r J o s J a j Y i k O wV H a r b o s a 

retirando-se <> s >cio Carlos Jafflce livre e 
desemba: a ,ado de qualquer responsabili-
dade ou ónus e continuando o sooio Do-
mingos José Barbosa com o mesmo esta-
belecimento e ran o de negocio sob sua 
firma individual, é, portanto, o udieo res-
.ponsavel qu«*r pelo activo quer peio pas-
sivo da firma ora exlineta. «Jc accordo 
com o distracto apresentado á Juuta 
Couimercial. 

S. Paulo, 13 de março de 1902. 

CAUI.OS JAFFKK 
DOWINO<<S JOSK BAUROPA 

A ' p r a ç a 

s a a R T S i á S m o s t r a & c . 

| > a c l i c i | ) . i m a u - a--uH : > i u i ; | » s 

4' f r i ' ( | u o ' . O N <|i i« . |»in* »a io t i-

v<> « lo for<*; i m a i o r , m u d a -

r a m i i m v i í a o r i i i i i p n l o « ©s-

l i i b o l c c i m e i i l o r u u n i i <^ ro«n l 

1>«!M 11 I l U A ISO c o s i M i a s -

t . l O , X . o i i d u c o j i l í -

• m : ; « h i , <>timi> W i H j i r c , t» «*o-

c i ! > » r a s o r i l e i i s s p u s 

lic-.iN l ' ro_ '|r .©/os « ' n i i i i i | o s 

«*ii*il<», I : ? ilts i i i a r < o di-

1 I I O I ! w,—1(1-4 

C o n s i t l P r a n d o q u e , a o h o » | o -

V ^ X l T * r e l a ç o e e d e t r s f e g o 

r , o S T o r m ! t u o c r e a r n m - 3 e e d e i 

tinham rculizaüò uo do o»iiitui ató 3i v o l v e r a m - s e i n t e r e s s e s i l o n u -

de dezembro p. E«»«do; I b l i c o , q u e nSo p o d o m s e r des-

p r e z a d a s t e n d o e m vista uni-

e a t r . e n t o a s c o n v e n i ê n c i a s t i a s 

e r a p r e z a e d e t r a n s p o r t e , 

C o i j e i d e r a n d o q u e o p u l>Ífco 

d e \ e t e r o d i r e i t o d o l i v r e es-

c o l h a d e i t i n e r á r i o a s e g u i : - , 

e u n i p r i m l o á c o m p a n h i a f a c i l i -

t a r p o r t o d o s o s m e i o s o t w H i p -

p o i t e a t é o ] j o i i t o d o d e s t i n o : 

Considerando que o c « i -
tractoile trafego reciproco nko 

pode deixar de ser cnmjrído 
em toda a sua plenitude, jjni 

quanto, se fosse admissível a 

unia das companhias iute&s-
sadas créar restrievões ao t m -
fego inuttto. egual direito <íe-

veria caber a outra, com .i-o 

iiiesino objectivo de attrabir 
[Kira sua linha o trafego, re-
sultando desseconflicto de'in-
teresses grave vexame para o 
publico, traduzindo-se em in-

cúiun;odo e augmento de des-
pesas, além de perlarbnçèes 

110 servido f e r r o - v i a r i o ; 

Coimideraudo qtífe seth d 

gação do trafego reciproco,'«s 
estradas de ferro não presta-
riam o serviço que dellas^se 
deve esperar, e que soim de-
verei para cora o publico, de-
correntes de que o t r a n s p o r t e 

de viajantes e mercadoriasTffio 
constitua, por assim dizer, uni 
ser\i(,o exclusivamente seu, 
porquanto os privilegiosde que 
gozam dno-lhes uma posrçívo 
semi-official, justiiicnndo-.se 

assim a obrigava o de manter 
as praticas, que aliáe foram 
ad opta d as ini n terrupt an-.dítto 

por oecaiiao do inaugurar-se 
cada uma das linhas eín S îo 

Paulo, tendo-se em vista tac-
to 03 interesses do publico co-
m o os daa emprezas , á s q u a e s 

offerece também vantagens 

nstituição do trafego recipro-
co ; 

Considerando que as restiic-

ções estabelecidas pela Com-
anhia União Sorocabana.« 

Ituana, além de frustrarei^ a 

livre escolha do itinerário, 

erraram para o publico : o 

incommodo de comprar novo 

bilhete em -Jundiahy quando 

queira viajar com menor per-
curso e maior conimodidade 

pelaS. Paulo Raihvay, aeisfan 

como utilisar-se das correspon-

dências com a Capital Fefle-

Sorocabana e Ituana intimada 

a r e s t a b e l e c e r s e m d e m o r a e 

compfetamt nte o regimen em 

que se achavam anteriormente 

á inauguração da linha Itú-

Mayrinck todoa os pontos da 

secção Ituana, relativamente 

ao trafego mutuo com a «São 

Paulo Railway & Compauy» ; 

bem como a facultar que 

respectivo trajecto, por via 

Mayrinck ou via Jundiahy.seja 

feito conforme a indicação do 

interessado. —Saúde e frater-

n i d a d e . — F i r m i a n o M. Finto». 

L A S O C I E T É 
m 

S A I , T f R A P H I E L p i I f l S A 

0 m e l h o r d o u a p p e r i t i v o s 

K)* 1.NTBHMRDIO »0 HKtT AQKNTE UEK1L 

l * 2 « l g ; i i r < l N i i g e 

7 0 - B U A U B 8. B E N T O - 7 0 

Caixa ní*tí 

55. 

Manda i.utregar contra u quanti» de 
1J.W00 11 toda p ««.sua que fizer o pedido, 
uma l ïixa- AMOSTK\S—do a (jarrafa» 
do rtïcclleute apjieritivo 

Saint-Eaphaef Quinquina 

franco de deapetas, ein toilas an cataçacs do 

K t s t a i l o d o S . l ' a u l o 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 

«EURO • orBKAIlOlt 

Pratica todas a» ojvcraijõm ,/,• 
ptimma e aUa cirurgia 

Expfciutidade em MOlntia* da* 
rias urinarias, do utero, «u. 
pkUitica* t da pellt. 

Estreitamento de oretlira, Irar 
tainento mm dftr. 

Hydrocele. cur« radical, sein 
dßr. 

Tninorea da utero, do ielu ». 
do» ovarioa. 

Tumorefl, pedra e catharr« da 
bexiga. 

Ulcera» e carie». 
«,'ancra doa lábio». 
Cura radical da» hérnia». 
•Operaçõ»» no» oesoa a naaarti 

CUIOÇÔM. 

CONHUI.'rA» DA» 8 i s U DA MA 

.via U r a n « ,1 DA TAitnj: 

4 0 — B u a d e S. J o t o — 4 0 i 

Companhia Meohanioa e Impor-
tadora de S. Paulo * 

Esse aviao que punha termo 

ii* todas as questões entre a 

Ingleza e Sorocabana, e ao 

mesmo tempo" acautelava os 

interesses da lavoura e do 

commercio, servid03 pela Itua-

na, dando lhes a vantagem de 

duas rias d o c o m m u n i c a ç ã o , 

sem embargo de poder a Soro 

c a b a n a pelos bons serviçosnttra 

hir todo trafego pela sua ria 

predilecta— Mni/rinc/, — não foi 

obedecido !.. 

Julguem os interessados se 

não se deve chamar o sJuslim» 

d e 

Injvstug. 

(1) (10 de março de lüOrJ). 

Moléstias syptiliticas 
E DA PELLE 

Tratamento da» affecçô«s do 

couro oubeltudo o do» pêlos. 

ß r s P a t i f a L t a 

medico, com longa pratica nos 
boxpltao» da Europa, membro 
da Sociedade do Hygiene de 
1-Vanra; socio beaemeríto (COM 
A CLLIJZ IIUMANITAIÍIAJ dos 
Uo»pitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugueza de 
Beneficência do líio de Janei-
ro.—G'ons.: de 1 1|2 ú» -i, á 
rua 13 de Novembro..28. 

Companhia líogyana 

i-'tu,o publico que. no dia IH .do eor-
reute será aberto ao trafego do paspagei-
, , mercadoria» e serviço telegraphier a 
•-.-.t.i'.ào de ,-i. Joaquim no kiloiiietro 7fi 
do ramal de Santa Kita tio 1'uraiyj. 

Campina» ul de março de l!Ktí. 

Josi: PEI:KIKA UEBSORAS 
III -I Inspector gorai 

Estrada de Perro 
União Sorooabaaa e Ituana 

Á IWPtH.AÇLO DA ZONA K A TODO O Pt»-
KOA1. BA ESTEADA 1>E PgllllO 1'NIÂO 

SOROCABA KA" E ITUANA 

A crise de transporte que opprime es-

ta iiuportaiilisainin Estrada vem d» longe 

0 suas causa» n8o podiam ser dc prom-

pto removida». 

As medida» que já foram postas em 

pratica, e a» constantes dos feiegrumnifls 

infra-traiwcriptoa, provam de modo iuii-

ludivel e evidente os patriot icos esforço» 

combinados dos governos federal o esta-

doai o da digna.directoria, no sentido de 

normalizar o trafego o de atUinder com 

presteza aos justoS reclamo» e legitimo» 

interesses da opulenta lavoura deste 

grande Estado. 

Eu, pela minha parte, modesto operá-

rio, apenas lia Hl dias na lnspeetoria Ge-

rai, offeroço-vo» com dedicação, no com-

primento dos meus deveres, todo o esfor-

ço da minha actividade, e vos dou eiu 

penhor o acervo do meu passado, do mais 

30 annos prestados de boa vontade 

ao progresso o ao serviço da viação &r-

rea do nosso pniz. 

Appello, pois, com confiança para o ul-

to patriotismo, espirito ordeiro o para 

o» próprios interesses da lavoura e do 

Eitado, afim de que uiío sejun embara-

çados os esforços da administração pu-

blica e particular; e confio inteira, abso-

lutamente na lealdade e rigorosa disci-

plina do mmieroío pessoal soli minhas or-

dens . 

O Inspector geral 

Jrt.ío FKUCIAXO P. DA Coar.í FERBCIIIA 
Telegrammas expedidos pelo oxtno. sr. 

ministro da VitçSo ao esmo. sr. vice-

presidente do Estudo: 

Peço a v. cxc. so digne mandar pu 

blicar, para conhecfnionto da lavoura in 

teressad», que estão sendo remettidos 

wagons em avultado numero pára o tru 

Tego da Estrada dc Forro Sorocabana. 

segundo me declarou o presidente desta 

Companhia, em breve prazo irão . maí.-

;cin wagons e assim successivamentc at' 

íOO, se forem precisos, dentro dc qualro 

niezes; sendo que o governo cstit disposto 

i concorrer com as providencias que as 

árcumstauciu» aconnelliarem para que se 

normalise quanto antes o serviço do mes-

ma estrada. 

Ministro da Viação 

AUOUSTO DA SILVA 
LAHUO DO MACHADO; 13-Em adi-

tainento ao meu tclcgrnmma de hontem, 

ommtinico a v. exc. qne o governo está 

providenciando para que sigam, com ur* 

geiicia. locomotivas afim de auxiliarem o 

trafego da Estrada dc Ferro Soroca 

bana. 

Ministro da Viação 

ALOUSTO HA tílI.VA» 

Club Modelo E. 
ESTK INTKKKSSANTK CI.UB inaugura-se, 

impreterivelmente, realisitndo o seu pri-
meiro sorteio, no dia 29 do corrente, con-
stando de esplendido» relógios e corren-
tes do ouro do 18 ks. e legitima» machi-
nas de costura S IN IJEK,* que ha de me-
lhor podendo o assijjnante vir com 
pessoa mais entendida afim do escolher 
os objecto». 

O» sorteios effecluamse aos «ahtuido», 
á» 2 hora» em ponto, o poderão (cr fia-
caiisado» por quem os socios uuiurem 

No acto do 1" sorteio um dos socios 
tirará apenas com uma única proauçío 
do t v , ü^í, ou um desse» impor-
tantes e valioso» objecto». 

Semanalmente, se verificará qua! a im-
portância do .-io]., das importancia» que 
se receberem, e, retiradas as despesas 
da» publicaç > -, ncces.sari.is paru esclare-
cer os associado», o restante se empre-
gará em bilhetes das loterias de S. Pa 
lo e Federal de 40.Ü1IO«;, uu de riOiOOO î 
ou JU0;i*Ki:jí, cujos numero» serio sem-
pre publicados e os prémios que sabirem 
se dividirão pelos socios do» clubs que | 
pagarem cm dia, exceptuando o» quo To- | 
rein sendo sorteadps, vist( 
zem maia parte do etub. 

ASSttUll.ÉA fJEBAJ, OKUINAilIA 

Convido os sr». accionistas a se reuni' 
rem em Assemblé» lie ral ordinário 
terá logar » 81 .leste á 1 da t»rd. „„ 
tseriplorio Central desta Compani; i 
ru» 15 de Novembro, n. 3»i. afiai de 

r i » 

m»rem conhecimento do Reiatorio da 
rectoria e Pareeer do Conselho Fi 
julgarem as contas do auno findo e , 
gerem o novo Conselho, que tem de 
vir no corrente anno. 

S. Paulo, 12—3—90ï 

A. StCII.IANO 
director-gerei: 10 5 

fu-

Coiuo se sabe os sorteios .são feitos por I 
meio de espberas, e so declara, que de | 
ora em diante o» numerou não prehen-
chido», por qualquc*. circumslaijcia. se re 
tirurão, revertendo assim eiu favor dos ! 
socios activos e cumpridores. 

O» I o 2", 3" o 4" sorteios ti preciso 
que os socios paguem pontualmente, o do 
õ° om diante terão « direito de se atra-
zarem até 4' prestações ; porém, os que 
estivyeiu devendo õ semaiia» ou 5 «ur 
cies não serão conteii.j.lados nos iue»-

111 os. 

Ainda existe alguns numero» em branco 
para preheucher. 

O ngente. 
FHuncniA UE Mi;u.o 

M E R C U R I ® 

Coikipauliia de Seguros .11 a-
ritimos e Terrestres 

« • p i l a i 2 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 

S e d o R i o d e J a n e i r o 

Agente» em S. l'aulo 

Mendes, Si lva & Peixinho 

Sua aa Etdacão, ;/. SJ 

A"ceitaui se segurou dc prédios, 
cadorias e niobiliiirios. 

Escriptorio : fíaleria IG-
o Novembro. 50-A. 

rua Quinze 
3—2 

Soffreu très operações 

3 2 

CTismamoo a attenção dos leito-
res para esta importante de-
claração 

Tão contente e»tou por me ver curado 
de meu estado nervoso soffrendo ha mui-
tos annos de embaraços gástricos, dores 
de cabeço, tontura» fastio o faltas de 
loiças, já tendo experimentado Inda sor-
te de leinios c pilulas conhecidas, re-
»olvi experimentar as pilulas anti-dyspop-
tieas do dr. Heinzelmann e o re;iuitado 
foi além do que eu esperava , estou cu-
rado com u» pilulas. 

Faço esta deelaraçlo para o bem de 
todas as pessoas que soffreni do mesmo 
mal. certo dc que ficarão curadas. 

LL TZ ZAI LLEIIA 
Morador á rua 7 do setembro—'.Firma 

reconhecida. 

Sementes novas 
SAKAFANA.& C . , rua Florencio de 

Abreu, n. 1, receberam sei.ientes nova». 
Kemettcm gratis pelo correio o catalogo. 
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Companhia Estrada de Perro 
União Sorocabana e Ytuana 

DESPACHO DE MEKCADOKIAS 

Faoo publico que do dia 17 em diante 
todas a» carga» para as estayòes de Sào 
Paulo o Boituva e ramal desta a ltape-
tiniog», serão, por ora, recebida» no ar-
mazém do Banco União, situado na ala-
meda Conselheiro Prado, u. 41, onde se-
rão despachada». 

S. Paulo, 15 de maroo de 190J. ' 

J o i o FCMCIANO P. DA COSTA FKUUEIIIA, 
8—3 Inspector geral. 

O abaixa-assignado vem por incio des-
tes attestados fazer publico a quem pos-
sa interessar, quo soffrendo ha oito ânuos 
de uma fintula nu nádega direita e tendo 
tomado muito« medicamentos, além de tres 
operações por qu» passou, e sendo con-
siderado incurável teve a felicidade de 
tomar o Elixir do Nogueira. Salsa Caro-
ba e Iruayaeo preparação do »r. piiur-
mareutico João da Silva Silveira, graças 
a este importante lemedio aclia-üc co"in-
pletamente curado. 

O quo acabo de dizer uma verdade I setembro de 1873, que nada tem 
conhecida por muita gente, e moro à rua I serviço de trafego mixto em S. l'4u 
II) de julho. 59, para mostrar a enorme 
cicatriz a quem duvidar. 

Pelotas, 19 de fevereiro dc ls8fi.—Joa-
quim Antonio Bento. (2 ) 

Transçorte en t re a São Ta .Io 
Rai lway e a Sorocabana 

Não venho ú imprensa para dizer ao 

publico que seja frívola » allcgaçào j 

faz a Sorocabana om seu aunuir , pa, 

blicado nos jornae» dc bojo, 

improcedentes a» oimòa» a l l e ^ ™ ' ^ ' ' 

anuuncio do 4 do carrcnte: Uuio m .. . 

em S. Paulo-e no Interior, bem dou. ' i 

membros do governo, conhecem a q., <• 

t io c 'estãa -no caso dc fazer justiça a 

esta Companhia. 

A única a desconhecer a procedi win -

de minha» allcgaçõc» será a Sorocaluna, 

mas, quauto a isso, com certeza niug.-:« 

extranha! 

E' natural... o peior cego' é nq.'-lle 

que n3o qner ver! 

0 motivo que me traz i Imprensa 0 

uma deferencia ao publico interessa i / 

A Sorocabana refere-se cm sua ]-.'• '• 

cação á uniu eScriptura publica de J'.* .a 

(.ar. 

I M Í A l|L"E VE.\DK S O R T E S 

L o t e r i a d e S > P a u l o 

P R E M I O M A I O R 

2 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 

P o r 1 $ 2 0 0 

E x l r a e ç à » : < i u i n t a « I M r u , 2 0 

< lo c o r i ' c n t c . 

O K | t t-( I i< 'o i « l o i n l e p i o r 

d c v o n i s e r « l i r i i j i i l o K á t l m -

s o u r a i - l o , a o i l r . A n a r o n a M 

1 ' i n l o , v i i á c a s n D v l i v i i c g 

V u n e s & C . 

5—2 

Santa Cruz das Palmeiras 
Pobro município! Os actuaes dominan-

tes que pregavam uma doutrina, tão di-
'•rsa da que praticam, aeabam de de-

monstrar, que, só vizavam o intereste ; 
crcando ao chefe intendente, um modes-
to oídenado de seis contos de rei» an-
nuaes. Htm! isto é que é politica desinte-
ressada ? 

Alerta! srs. contribuintes, vejam que 
seu rico dinheiro, só está servindu^para 
anbsistcueia de chefes. 

Santa Cruz, 23—2—903. 

10-10. . 
Vnt Munícipe. 
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—Maa não pôde fazer-nie saber o que 
re lhe diz nes«a carta, senhor ? 

—Ordenu-ine ella que lhe entregue um 
maço lacrado, de qn^ sou depositário... 

— E . . . roais nada ? 
—-Mai* nada. . 

Nflo se fala u m a carta no .st\«redo 
do meu nascimento... na rainha Tami 
l ia? 

— N i o, miuha menina... affirmo-lh'o 
'sob palavra de honra. . . 

— O h ! meu Deus! . . . 
—Esta carta nem de longe se refere a 

estos assumptos, sobre <jue com tanta 

Í mtion deseja ter expHcaçfle* . a. «>nse-
bo lhe porem qne não perca a esperança 

o que não se affli^a. 
—Nôo perco a esperança. n3o. livre-

la« Deu«« a perder, murmurou a filha de 
Mwgãr. la com a voz entrecortada de so-
Juçrm. 

O tabelíiáo Augnv levanto«-se em se-
gmd» o disse : 

—Vou fc*er-ihe «utrega do deposito, 
d gne -ísta càrta se refere... 

O lal'cl!iDo dirigiu-SE pnra um DUS ÍIU-
guloM do «íabiuetc. abriu um cofrt;-forte 
que se achava ulli Jollorado e tirou de 
dentro o pequeno embrulhe, que tào at-
tentamente examinara no dia em «ie re-
cebera a visita de Murçarida Uertin, fa-
cto de que os nossos leitores de ccrto se 
recordam. 

Em seguida fechou dc novo o cofre-
forte e voltou a assentar-se. 

A filha de Margarida e Paulo Lnutier 
tinhani-iso levaatauo também e permane-
ciam agora em pé, mudos, anciosos^pal-
pitantes 

—Bis o objecto confiado á rainha guar-
da. minha menina.. disse u tabclliüo 
Auguy com nma especie de soíemnidade. 
Obedeço ás ordens do morto entregando-
o nas suas mãos.. . 

A filha de Margarida tremia violenta-
mente f contemplava com os olhos des-
mesuradamente abertos o pequeno embru 
lho, que se adiava atado com uma fiti-
nha de seda e fechado com cinco grandes 
sinetes de lacre vermelhe. 

O tabellião api"sentava-!he aqnelle em-
brulho e a donzella nSo se atrevia a es-
tender a mão para o receber... 

—Aqni tem este embrulh". minha me-
nina. que lhe pertence... disse por fim 
Enrilio Auguy. 

Que é o que eoeerra esse maço la-
crado, senhor r . . . perguntou a íiliia de 
Margarida cora voz tremula c mal segu-
ra . Hia acaso pai)«is ? . . . 

N i o sei. .. Kecebi-o tal cjnal o en-
trego agora e a pessoa que o depositou 
nas minhas raios não me disse o que 
contiuha... 

XX I 
A doBzelía teve, por fira. força para 

p.ga r utinequeno embrulho que o iabel 

palavras qtw 

—Ah ! está talv< z aqui dentro a ex 
pli açio do enygma, que ha tanto tem 
p ) ' 'Oií;tituc .1 tormento da minha pobre 
vida. . . exclamou a filha de Margarida 
Quero saber sem p:'rda de tempo o que 
eueerra este embrulho... e para isso 
vou abril-o aqui mesmo na sua presenya, 
senhor.. 

E preparava-se rara despedaçar os si-
netes e attrir o embrulho. 

O tabellião. porém, segurou-lho \iva-
mente as mios. 

—Oh ! veja qne fai fa/.er. »neninn ! . . . 
exclamou elle com precipitação. Leia as 
linhas traçadas pelo proprio punho da 
penHoa que depositou nas minhas mãos 
esse embrulho, uu papel que Ute serve de 
capa. . . 

Kenée leu em voz alia 
se segue.ni : 

«Este embrnÜK) será entregue á pessoa, 
«seja ella quem fór. «{ue apresentar ao 
«sr. Emilio Anguy nma carta eseripta 
«pelo meu proprio jíuuho e assignadft por 
«mim, em que lne seja mlanisdo este 
«dejioHito, e n5o poderá ser . aberto se-
«não pelo si-. Aulouad, labellifio era No-
«gent-sur-^einr 

KOREKTO» 

—Cumpri pontualmente a commfs?2e, 
que me havia 4do incumbida... d Use em 
.seguida o tabelliio Emilio Auguy . 

Respeitei rom o n»aior escrúpulo a von-
tade suprema do me» pobre amigo, que 
deixou de pert<*n«»er ao num ro dos vivos. 
E' dever d* t»«us mis acatar as derra-
deiras disposições dos que deitam este 
mundo, inertina fUsuée... ás 
ordea* do homem, íjae foi seu protector 
e amigo, eoiirtituiri« um verdadeiro sa-
crilégio. 

mandatario do depuiado de Itomiliy os 
olhos, que tiuiia ra^os de lagrymas. 

—Tem razào, senhor... murmurotí alia 
eom voz commovida. Não . . . nào coin 
mel terei sacrilégio, que repugna á 
niluha cousc" -ncia... Partirei amauhà paru 
Nogent sur-Seiue. 

—Muito bem, minha menina... Eira 
isso mesmo o que eu esperava. 

Paulo Lantier tomou^entào a palà^lyi 
—Permitie-me que iHe fa^a uma ^r-

gunta. senhor? disse elle. * 

—Ah! de certo. .. c creio que, se pu-
der, não deixarei de re.spoudor-llie... 

— Ha por ventura ua carta, que at.aba 
de lhe ser entregue, uiua palavra qiutf&jfijr, 
uin indicio, que possa indicar-nos (jttal <» 
caminho que deveremos seguir, no intuito 
de encontrar os inimigos da m^k ia Ãe-
sée ? 

—Nio. senhor... S<»bra esse poutoásia 
a mais insiguificante indiearjio »e euevo 
tra na carta (fue acabo de reeeberi"^ 
Todavia a experiencía, que tenho fàs 
rousas da vid». aaethorisa-m« a dar-lhe nin 
bom conselho... 

—Qúe hei de seguir punctttwinente, pode 
crer, senhor... 

—Em quanto não chegue o dia. em 
qu'* o meu eollega de Nogen»-sor-8éfne 
quebre os sinetes desse embrulh^ efdè 
conhecimento do seu conteúdo á m«iima 
ReiMÍe, nem por um uiomento r. aban-
done. . vele cuidadosamente pda sua 
segurança .. Os factos passado^ião^jeh-
sejo a que a.rediteiHos, que sfr^fofter" 
•os e clú-ios de astu».ia os persegui 
dores, os qnaes podem talvez fazer, uma 
outra tentativa. 

— Àk! new durante um ÍRí?ta»te »»se-
j arar ri doüa, e crei* M S quero-q 

que i^sa mesma esvriptura mandou 

lar por um contracto entre as dua. 

tes. 

O contracto fez-se, - com prazo liiui 

tendo, já ha aunos expirado. 

A escriptura de 1873, 6 do aforam, i 

de terrenos, e sobre isso nào rae rc!- i, 

por não ser cabido no caso. 

•A-coustrucçao do armüzein dc bald. «»• 

çilo para o trafego reciproco da s-i 

baua em Sio Paulo, foi regularia poi i•>• 

criptura publica de 1888, a qual não p r-

mitte á dita Companhia os fius que > 

quer dar. 

Nio se ilhida, portanto, o publico i-.»m 

as esperanças e facilidades que lho ofie-

rece a Sorocabana! 

A proposito, previno aos inieressad-»s 

que, por telegramma do Rio, recebido lo 

presidente da Sorocabana, fui h< .̂ 

avisado que do dia 10 do corrente, 

clusive, devem eguaJui^iUe cessar os des-

pachos dc encommeiidas, bagagens <: a 

emissão die bilhetes directos desta Ji;iiia 

para qualquer das e&tações da COIIIJM i» 

Uniio Sorocabana e Ytuaua. 

Isto quer dizer que s. s. ampliou aa 

restrícçòes também ao trafego niufu') !o 

passageiros! 

6eja assim: (juem será capaz de conira 

riar as suarf resoluções. 

Superintendenf.ia, S. Paulo, 8 dc ir* 

ço de Í'J02. 

W I LL IAM SI-FEÍIÍ 
(b) Superintendente 

ria de passar [trimeiro por sobre o meu 
eadaver!. . . 

O tabellião Emilio Auguy estendi 
mfio ao mancebo, que lho nupirava um» 
viva pyniputhin. e. depois de Hi a apertar 
eom effuzão, disso • 

—Hoje não podem já partir jaua No-
gent-sur Sein«; onde nó chegariam depois 
do anoitecer, hora etn que nada poderiam 
fazer df» certo . . Naturalmente nio te-
riam já occasiào dc fallar com o me« 
collega A ii dona rd. . Parece-me pois mais 
conveniente que parfara amanhi. no pri-
meiro comboio. . 

—E' isso prrciHamente o que faremos, 
senhor. exclamou Paulo Lantier.' 

—Agora minha menina, tornou o ta-
beüiío, dirígindo-H8 á donzetla, peçodhe 
que, para salvaguarda 'Ht minha respon-
sabilidade, tenha a bondade de me pas-
sar um recibo do embrulho, que acabo 
de entrejrar-lhe . . 

--Nenhuma duvida Leulu» uis^o.. 
Em segukla o tabdliAo Auguy redigit 

um recibo, que foi assignado pela fiiú^ 
de Margarida. 

—L >go que as qm^tõiw relativas a esta 
menina estejam terminadas—e creio que 
muito depressa o seçio < 0m feliz êxito 
accrescentc ; o tabelião dirigindo se p, 
Paulo Lantier, peço lhe qu«- nito deixe »ir-
Toltar aqui para V entender commlgo 
Talvez poaüainos eutão conversar ma u 
livremente acerca ffe muifns coisas e fa 
remos tudo quanto pudermos no "intuito 
Je descobrir os mherareij que, com um 
fim infame e indigno, imitaram a minha 

ra P a minha d i g n a i ira .. Procurarei 
teml-em saber. <fe que modo me foi ex-
t.B-juida, de certo em branco. ?*ta folha 
de papel, em que se vS o carimbo, de 

qne de ordinário nJU* c mprefro 

importancia... Até mesm« me atrevo a 
pedir-lhe. que tenha a eonde-secHdencia de 
me deixar essa carta f sK, que sem 
duvida alguma um Impoi tuiitissímo docu-
mento-para a accusação. 

—EU a carta senhor, c profnetto lhe 
que muito depressa ha de receber a mi-
nha visita. 

0 tabellião Emilio Augtiy/ dirigindo se 
em seguida a René-e, ^roseguiu. 

-<'reia," minha menina, qne terei ura 
grande prazer em tornar a vel-a... 

—Nio deixarei de voltar aqui. replicou 
a filha de Margarida, afim de lhe fazer 
saber o que por ventura me houver sido 
revelado pelo tabellii.i de Nogeut-sur 
Seine... 

Os dous noivos estavam j i em 
preparavam-se para partir. 

O tabelliio levantara-se. 
—Peço lhe qye não se retire sem qne 

me diga o seu noine, senlior . disse 
I.-nilio Auguy sorrindo ao '•stndante de 
direito, na occasiào era que lhe estendia a 
mio para se despedir. 

—Ah ! peço-lhe que desculpe a minha 
ui.stra:çio. senkor... Eis o meu bilhete 
de visita. . 

O Ubelíii 

P«. 

A filha de Margarida e Paulo Lantier 
trocavam uma derradeira saudação « ora o 
tabelliio Emilio Auguy, e em seguida sa 
hiraiu do gdbiuete. 

O tabelliio voltou a assentar-se na sua 
poltrona, e appoíou a cabc«;a em uma 
das mãos com expressio meditativa. 

—•Eis um extraordinário couiuncto de 
cirenmstancias ! . . . disse elle faltando com-
sigo próprio. O filho de Pascal Lantier, 
isto é, O sobrinho do preprio Robertò 
Vallerand, « onstUuindo se protector e de-
ftusor desta pobre menina, pela qual es;á 
sem duvida alguma apaixonado, e que 
tenho todas as razões para assim o julgar 

«5 sua parente muito jproxima, sem 

Îioe 
ie. 

•guiar ca-
auiigo Boberto 

ell*í riem por sombras 
Myslerio, sempre raysterio ! isiagular ca 
racter o tio rneu pobre ' ~ " 
Vallerand. 

Os íloiM noiv«»s tinham sabido do es-
criptorio do tabelliio, e haviam-se dirigido 
para a carruagem que para alli os con-
duzira,- e que os estava esperando, 

fhegados que foram a tres passos d j 
ulo J -

lanjou os olhos para o pe-
>. .... .1.. LI . * R. 

vehicuío panú-am durante um mõmeato. 
A |Mha de Margarida parecia estar 4o-

- - M — r r - , |nraa<la por uma tal eu qual prcoccupario, 
[j':adrlk>r»go do . artio, que Paulo l a , ' t o Qoe aio passou iesappercebklo 

a••a.uv.t .le «*ntr»;gar lÉ»ef e Hio'p.»u.ie re-! l w r a 0 3CU *companheiro. 
pnmir um peq^tw merimeefo de sor- - Minha querida Renée, lhe disse o 
é" . ^ ^ ^ ^ . estfulani« de jtíreit«, com expresso al-

em voa ! torto*tm : jwh o Hie «jue se rerwNi ée pa-
! Kmhnm motivo tem 

m«*»trar d ^ í n t o sa , oo *6 inquieta. 
IJW fím de «untas a nossa m*tr«rte»i*te 

— Paulo f.atttiçr di-«e elle 
alta. V »caso parente do sr Pascal Lan-
tier, architecto-coBstructor muito < onhe-
I i'îo em Paris ? 

n , r * 2 , £ h ° d > , L e f n i l 0 r " - C t r à i ec fcTrS5?e a algum« horas de «Jemora. e 
teRh<> ü " a aegredar-me 

--C'mhsço e mano de nome ; mas nua- qm r.ada ôerdererag« « r ^»erar As 
« o t í n a honra de fallar fee... i Lr*» w L a «•Ptrtm 

RATAS I»I*VR»* RIU T.,.,. | Î,^. I.. 

— Ha de uonipauliiir-nHi a Nogi-ut-sui* 
Heine, não é verdade? murmurou 

— Oh ! bem deve «uppôr que p"r c a 
nenhuma dfJSe munda eu a deixar . . iajnt 
í-osinha. principaluiente na prew-nte " 
HÍio. Quer confiar-me ewe embrulho. '|iit 
acaba de receber do tabélliio Augi'v ' 

— (laarde o, iu«u amigo, ({uardi- o • 
dadosameste. E' o mgnio da minha . xis-
teocia. qne <t«|MMito nas lua-i mã j-, wo 
querido Paulo, ü ' o nu.iso futuro que Ih» 
confio. 

— Creia (]ne ht de oer bem guardado 
K defiou de um» pequena pausa, o es-

tudante de direito prosejfiiiu: 
— Agora deverao» occupar-noii d. certo» 

detalhes matéria«. llig»-rao, minha qa''-
rida Heaée : compromttte»t-ie a ir ain-U 
boje ao arautzw ds rendas da «ra. IJU-
rler ? 

— NSo* A boa Zire» preaton ae a sttb-
«titnir-m» no wrvíijo do a m u e m dnMim 
muitos dias. Fal«r-Uie-l»«iooa 1»>; i nu:M 
na rua Beantreillis, onde ella me prome-
teu ir í i nove horas, depois de sahir .» 
estaHelerÍBieirto. 

— Jfewe i w vanaoe atooi;»r ) 
maia nada. Paasarwuos em a e g u i d a y * / 
rua da En-ola de Medicina, para verificír 
se cli^gaHs alguma carta in tJ.'graç mi 
de iwiso bom amitoJaüoVerdier.e, leito 
i«to, irei viaiUí «leu pae alua de anauii-
Ciar a minta jornada de amanha 

— Cona quiuer. meu querido Faulm 
reupnnd« a filha de Margarida. 

— Ah! t alves puètmemoi . . . duee Keu» 
snbftameiite. 

— (I q » ? pergtnrton o aatadaut 
— tre;« qne ai« h«-erá taeonveni• JKJ 

en qne aliso ima« «m m m , , s* 
• ' m , proíUhWa-J(D d» pra-.a 

B' 

mn 

/«•( l ima, 

n a u « W I O H , 

« i a t i lH I I IM , 8 

l lor iuna lli 

(»rlnceza, «i 

c-OB) o Alo: 

<(« l l t inoHn 

r ~ N õ 

c u 
O Fr. Jnlj 

da Costa, 
da eng 

nmdlcOH. 
todoa os d! 
periiaa inc 

hemopt 

falta da ap 
Ficoa ca 

vidros do j 
H. do Fra 

ma do Senad 

Tez tao b 

A sra. D . ü m b 

O l ive 

om Iguapé , 

por 33 ann 

atarjues de a • 

está cu ; 

* vidros d ! 

Durante ; 
anno« scffr í 

capitão « 
iufanter > 
pio J ao í 

bronoblte a c 

sondo c 

18 vid 5 

romplet s 

Siniat- Mun i c 

reg m 

na rua ff 

daa r 

polo« nied — 

ci-car r 

pnz c « 

cheiro, 

sentado na <T 

lanf i t ra q ç-

ii.sta ou 

ma i a do 2 

O senhor * 

Martins G « 

golphada 

inces 

deitava ji c-

aclia-S*-

o d iz n in l to s s 

nlcat p s 

tle Honor i S S 

M o r » a » 

D . J u l i a C i 

o dou*. Li. SS 

Jttrdio _ 

ra t inha 

escarros d c r ; 

Rua d o » = 

6 a su S--; 

A c h a . s » 

O sr. Denie 

tovo bronc S S 

Ubtll 

fa l ta oe Sa» i 

tOf»e e 1 

rua de Sft <S> ' 

namoro ^ o t 

o do t ^S 1 

reeid M 1 

Sem roeu C " t. 

trato s s • 

medico <T3 i: 

tnezbs. S S c 

curado _P*3 | 

Soffria S C o 

ta), que na 9 E< 

nem e a n 

lavra do u, 

o «r. F a e s st 

to d 

prega e s o 

Jorn ^ l 

Comvwci e, 

ho j C?9 ca 

Oodofr P 3 do 

dez meze j » do 

•o f f reo C S a t s 

aaffoo H ^ nt< 

ca P S ou. 

• o m 11?9 ea 

do ftUEOS < 0 j « t 

om mimo oc o f 

do M Mo « 9 r. í 

d e n u a i 

o m a i s s afa: 

dentist (b- deal 

Carioca, a s un» 

Qaa par g-, un* 
q u a m d (=3 t i é t 

» r r « rdad 



• • u m M S 

de 1902 
ouco* du, 
w. roii(j% , 
Prop.ii ^ 
Aurora 0 i 

, 8o-a 
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NOVAS 

CURAS 
0 «r. J u l i 9 Martin« 

da Costa, a— á u t a v a 

de eng 6 » nado pelos 

modlcos. inl.a fcbro 

todos 08 di Sam as, Rffroaia^âo 

peruaa inc S B iidn -, 

homopt ! t i«, o 

falta de ap ""C olito. 

Flcoa cn «re ado com 

vidros do j ataby, do 

O . do Pra <=3 o. Foi na 

»«a do 8enad_«> ,-3J, que so 

fez ta o b PS iliianto cura. 

A era. D . ü m b EH Uiua do 

Olive —< ira, residoota 

om Tgtiapo, Paulo 

por 33 ann e Bofrreu do 

ataques de a O c thma ; 

está cu ps nda com 

* vidros d jatahj ! ! | 

fJaranto S B ala de 20 

atino« sc Bi- e w u o digno 

capitóo *5S o 13 i o 

iufan ter — a, sr. Alí-

pio Jae bina, do 

bronehite a tbmat.ea, 

sondo t m astnnte 

; • 18 vid p s os para 

complet ^ cnra. 

Simas Muni s c (Ant.nio), 

res — dento 

na rua S " arpa, X;:^ 

das r*2 nganado 

polo« med — cos, deitava 

cscar S C os do sangria 

paz c <S£> m mau 

cheiro, j s a o dormia 

sentado na <r*2 ama, a 

lançava q rrs ando tossia. 

Está ou PS arlo lia 

mais do 2 ta» antioe. 

O senhor «-—a liootoiiln 

Martins G 9 me.-, 

golphada o c de sangue 

inces t x . anteaieato 

deitava p C*3 ia bocca; 

acha-.sc o curado 

o diz muito e e em do 

nlcat ps ao o Ja tahy 

de Honori do Prado. 

Mor» —s a rua do 

D. Ju l ia C i incoenta 

o dous. D. — enriquota 

Jurdie na Figuei-

ra tinha _30930, febie, 

escarros d e r ; sangue . . . 

Rua d o » = Arcos, 59, 

ó a su residência. 

Acha» s«2 o curada. 

O sr. Deme >—^ rio Frnnute 

tove bronc S S ite 

asth ü g atlca, 

falta áe Sa» r, muita 

tOPíse o CTS anceira ; 

rua de SA « > Valentini 

namoro «<o uaíenta 

o do e s s, o sua 

resid C 3 ncia. 

Sem roeu C tado 

trato e s «eo com 

medico < n inco 

tnezwt, 3E! oje "i-tá 

curado gordo. 

Soffria s e onqnldão 

ta), que nll < 0 se ouvia 

nem e a ma pa> 

lavra do ue dizia, 

o «r. Fa e—; sto, mni-

to d — gno em-

prega e o l o 

Jorn l do 

Comvwci está 

Bangú 
o K r . A n t o n i o J o a q u i m 

d o S a i i l ' . l n n » H o l f r o u d u -

r a n t e «-Inco n n n o M í o s , . e , 

• m - u r r o f ) d e xnnj|u<>, d r i r n o 

p o l t o o l e h r e ; o u r o u . s e c « m 

O , 1 » t a l l y , d e l l O X O l t I O D O 

1 ' I I A D O . 

ESCARROS DE 
SANGUE E TOSSES 

S o l f r i a a a r o . d . I M i l l o -

i n e n a d u I . i i z l l r u m , r a p « , 

s n d o s r . I l o s o r i o t > u » i l e « , 

r o K i d c n t e ú r u a S e n a d o r 

S o u r e « , n . I ; «Mi rou-se c o m 

d o u H v i d r o M d e . i n l a l i y , d e 

H o n o r i o d o P r a d o . 

MARANHÃO 

O . V i r ( | i n i a I . l m n d o M e i -

r c l i e N c i i r o i i - K c d e r o u q u i -

d ã o d e t r oM » ic/ .eM c o m o 

A l c n t r A v o « I n l a t i y , d o I I O -

N O I t l O H O I* I t M I O 

Porto-A legre 
O * r . c a p i l X o A l i p i o . 1» . 

c o l i i n u , «lo 1 : j . » footiilliáo 

d e I n f a n t a r i a , c u r <(<• 

b r a n e h i l o «le 2 0 n n n o H , 

c o m o A l c . f r S o e J a t a t i y , 

d u l ' r a d o . 

Maricá 
O n r . C i i N l n d i u J m c s , m -

rCH e i i r i iu-MC «I«- e x p c c l o r a -

«;.í«> l e l l o n a , toso« ! e f . i l t » 

«lo i i p p o l i l « ' , i r , â n u o s <lc 

- o i f i irii i i i l oH , < 0111 <1 A l c i i -

t r A o c J u l a l i y , «Io l ' r a d o . 

T R I S T E ! I I O R R I V E J i ! 

t l s r . J o a i | i i l i i i ( i o n i e n I i i -

n i « , d a r u a N í c u l i o r >Ioh 1'iim-
s«iw o . I l í l , e - l . u a o o m o a 

|i«'-s i n c l i a i i o s , I i n l ia n <0104 

a l i i i n d i i u t e « , u A o c o i i i l a , 

m u i t a f e b r e c t e s t e H c i l a i i . 

1I0 «|o l f i i i l as «le Han«|ue p e l a 

I t a e e u . F s ( t i b o m e e •• III«,. 
I b o r p r « i p a i | » m l Í H t a « lo A l , « 

c v r i t l d I ' J A l 'A I I V «le H o . 

i i o r i o «i > l ' r a i l o , <|in- Iii«. t«>iH 

f«-iio l a i i ' o b i ' i i e l i i ' l o . 

- o A œ 

F l u a 1 5 d e N o v e m b r o , S O 
_ '— — 1 ' 

- . , . f c i ° " i
V Í d a ? ' 0 3 « " « « J » a m i g o » ' e f r e g u e i e s a » i s i i a r e m 0 ROSSO 

î î î î î i ! - 0 ' 0 n d e , e r a ? ® C C 8 s i 2 a tíe v ê r a e s p l e n d i d a e ^ s o s i ç ã o d e 

ï t ? a , , i i f e r i c a i Í 3 S » « « " a s m a i s 

t o o k , r / . ç S ' s r i u M : . ' " " - a 0 s . 

E S . B . d a R o c H a & c . 

Vinho e Xarope de Busart 

0 

CONTENDO 0 LACT0-PH0SPHAT0 et8 CAL 

APPROVADOS PELA JUNTA t. l I Y O l K M i u<> R IO-HK-JAM Í IHO 

Lacto-Phos,phato üb cnl cont i<i» n o X A R O P E ^ 
n o V I N H O d o D U S A R T ó o ma i s pode roso do « 

- m e d i c a m e n t o s r e con s t i t u i n t e s . E l ie f o n i l i e a ,. C n d i -

l e i t a os ossos d a s c reanças /{arluhras, t o r n a v i g o r o ^- : o 

a e t i v o s so s ado l e scen tes molle.s e lvruphat . i i os o os (tue 

n ion .s trão-se f a t i g a do s p e l o rremmrnto- r a p i d >. 

Y i B o o f T ' u s o , i o V I N K O O.I d o 

X A R O P E d e D U S A R T s u o p o i t ã o b e m o seu e s t a do 

s e m fatiga, s em v ó m i t o s , e d ã o a luz a o renncas for tes 

0 vi(.*Mi'o 0 Lacto-Phosphato áe ca! t o r n a , k , > 0 

l e i t e das Ama» e p reserva as crean . ; as da D i a n h c a v e d e o 

(las m o l e Mas t i r op t i a s d a época d o c r e s c i m e n t o . Pela sua 

i n f l u e n c i a , a Uri,tirão <• fác i l e o p e r . r - e sen: c< .-vulsões 
Deposito m Paris, B, me Vivienoe, e ca; principaes Fiumaciai 

Café drool 
C A F E ' E M P O ' 

r x r O A Q U E V K . M > K S O i r f l v S 

ÍTI.TT: 

O f f e r o c e - s e " m |"T f' , i to '•"'•ú heiro 
S. João, 30-A, 

^ 
C S 

o 

JOS r JOAQUIM DA KIRA——Armazém «le «ecos » n,„l,mdos 

alameda Barüo dc i.imcira, 30--S. PAI LO 

P r o b l e m a s d o d i a 

PELO RIO 

Hoje, com tuna. eu ataco 

O bi&So—o »«o disparáto : 

•Ioço firme no ,1láctico 

E na centena do Gato. 

Para que Victoria eu cante 

, Ao azar, lioje avassalo. 

Dez mil róis do Elrphanlc 

E outro tanto no Gallo. 

POR S. PAULO 

Ao lír certa historieta 

No pandego /fio Xii, 

Palpitei na Borboleta 

E faço fé uo /'' rú 

P'ra moer, por ilosaforo, 

A meu vizinho Uançallo, 

Jogo no azar do Cachorro 

E repito no Caialto 

l i iO 

Deposito, 
101 30-1 

Para tratar ã rua d.-

3—2 

Corretor official .Ea" 
,v- i , l lS''nio do Ama-

ral Pinto. Travessa do Conimcrd.j/S-C. 
Residência • rua Victoria, 10«. 90—fii 

H o m i s o p a t í i i a 

S 0 R L ^ T m p ™ ' g P u W i t 0 a «bra de 
suUiSA SOARES —Auxilio Hórnucopathi-

™ •<> Medico de Casa. ( f ediS 
ror ser a única que cru .-,11« pagiaaa"mV 
a medicina „0 alcance do povo ass „ 
como os medicamentos l.oinœopatliicos do 

ïvvTinos° r ' " " K s S n 

I J,a ,.uia das enfermidades. 
Ped.dos de livros e medicamentos, nora 

1 ciotas, a ./. A/carc* Je Sonca toares 
(imp.) 

AC E . ™ ( I l " I M V F - R v U " F a - 1 

b r i c a «lo C h a r u t o s " , de f e r -

r e i r a C a r d o s o A ( ' . S ft o l e 

li.v, E s ( a d o d a í ! , i ! i ; a . 

;a*>i 1 " 11, jut.-u 

ÏÏM i C ^ Ä 

i a<.a i j i i e l e n i c , „ ,J, , , , , - i l o ,.; , 

Cie l o i ' o * O - l ' i l l . r i e : , l l ! e s 

o irursrlio .J ntlsta Annibal Vilral <n. 
ra qiialijuer dente Ji.tr ni.is dorido qu« 
V'J". '•" hora- dim n il proeawo d« 
sua ur • nrJo (IMura n leialgmn», a <m-
so arti!i -i.il. .1 e-inuli. a (rranito nil man. 
..i j...r k.-Sooh i) t , , , .„„. 1 0 | 
a --'.iSi 1 * 

Itcklaiira denies ....ro. por main dif-
il qu.- .. ja por a le.s nuo em-

J»r. 200.: ' i essri I,ruse., ,i„ rnartello). 
I.uii|ei <<» lentes e 0 , tori.ii alv.», por 59 
a /.xir,!. denies sem dor por o^i 

-!n .em rhapas; 
11 pivot. e,,r.ias d re, e inrrtu-

tr»., ws «1« bril.'iaut. s Tr.'i la das m.,|es-
tia.» da tioeia e eorrige as iinomalli« den-
1 arias. T idos us trahallios -.h., traranttdo« 
!"'r e ... i, 1 ,s s.'lll a rat 
h ! ' " ' • • l i"Mn" I ' • "> ma is tier-
' li ' • ousult ir o . .ipri' ibisaiuente in-
siailado. e.,m todan as eondKoia liygi«. 
III. lis e.,„i ap|iare!luis do'i m a t s niudor» 

>-\:uet.. i n/.,r,is.i anli epsia, 
ai on»i lliu la p«|... II.. Ill ||J.|S .„„ main eo» 
siimiiia fos dii i irurgia diNMri:i 

I «niuha» . opera., ie», das » boras iif 
d;. lard-

R u a t i e S . E e n t o , 3 1 

S o b r - a d o 

P e r o r a l d e S a m b a r á 

H I 

i 

m 

hoj C?9 curado, 

Godofr B Q do, do 
dez meze ^ q do edade, 

s o f f r e a O a t a r r o 
•affoo ts» nt», e 

c a P S ou-«e 

com 1 1 ? 9 ea vidros 
do ftwsos < o jtóaiiy. 

E' om mimo o ç o filhinho 

do «abto <SS r. Slivitto 
d BH ifattos, 

o mal a o a famado 
dentbt s - desta, 

Carlo«», a s uiuere 4. 

Qae par » unw-ihe 

quem d e a riéar 

N U » rdada. 

OLIVEIRA & C. 
I Tem sempre em depo.ito grnnde miau. 
tidade de jieia trançado» para cate di-

[tos para ndlho a esteira., para carros. 

f T r a b a l h o pe r f e i t a e g a r a n t i d o 

D - t n t s i r a 
10--U1 

w 

CASA 
Deseja-se alugar urna casa servida por 

bonils electricos. Puga-íe por mez ou 
trimestre adeantado. («rante-se pirfeita 
conservação. Nilo se tem eriauifas A 
casa deve ser limpa it alta c entrada in-
dependente para criados, nâo sendo multo 
ffr^n.l. „.,., J_ . _ . . t—: " " " srimo mint 

grande, liem sobrado. Proiwstas a M 
tampos na redacção desta folha 

7!) 

P O K : s $ O í H i 

, H O J E 

E X T R A C Ç Ã O — » S e p u d a - f e i r a , 17 de m a r ç o de 1 0 0 2 

„ . . . A'« 2 HOIiA.S DA TAlíDE 

f Ç ? í 3 ° . « " S e r i o r d e v e m a e i . d t e i a i . L 

o u a ' h e 3 0 ! í r a c * i a . « o «*»-. A m a z o n a s F i n t o , ' ^ 

0 G L 5 V A E S N U N E 3 & C G M P 

l u a D i r e i t a , 11.10 
Paulo 

« c c c ã S a i M . a e a g e n t e s n o i n t e r i o n d o E s t a d o 
e o . i e F e c a . s e w a n t a i c s a c o m m i s s ã o , 

«ie S u í S / . ! r | ! ; m l 0 . , , C a , , r i l " s ©í|M«n t e i « » t c r i a 

i i o , 0 $ 0 0 0 " " 1 ' r e m Í ° ' n a Í O r d " Í O 

B u a F l o r ênc i o de Ab reu 13-1 

Vjr-J jRsS^i u «r* 

X ^ o l í i - e s e a . t i o S a n g n e 

r ^ ü o » 

d e L E f ^ Â S , D o u t o r e m S c i e n c i a s . 

Approvndo pola Junta do Hygieno do P.io-de-Jznetro. 

A n e m i a , as cores p a l l i d a s , as dores d ' e s t oma j r o a 

m e n s t r u a ç ã o d i f í i c i l , as flores b r a n c a s , cu r ão-so r a p i -

d a m e n t e c o m o ferro s o l ú v e l o e o m os pho . spha tos 

q u e se ae l i ao r e u n i d o s n o Plw.iphtito de ferro d e Le r a s 

m u i t o r e c o m m e n d a d o t a m b é m ás c r e an ç a s p a l l i d a s ' 

d e l i c a d a s , s e m a p p e t i t e , e ás m e n i n a s q u e sc desen-

v o l v e m d i f f i e i lmen t e . 

D e p o s i t o e m to t1a3 a s P h a r m a c i a s 

-Ã 

As qualidades 
C'.rain 1 i u,sa atteii- ; 
d. • preeii' ij, ,:,ï„ ,*,(.„ ,, 
dade íeis : -varam -, f. - ' l r „ 
de anemia profunda rai-hmth« | 

O I err-...... , ['..,,,, 
HOassina ^traplo no traia meut 
a se e-xpctirucalou em aprCL-.n 

*«<mm mmi 
a' , -! ' 1 'dad- tus va r .. ... -,., , , 

1 

V . â . d g P e r i n i S f r ; « i ë o 

E . Í O t i e - J a i i e i i ' Q 

D e p o - i t a r i o y e ; a i n o ; s l a i i o f ie 

B a r u e l C o t a p , -

esfaiirador áo £a9bslíõ 
Analvv'i'ia n<j 

M 

0 "iVovo Medico 
Este livrinho de SOUZA SOARES com 

I7i| paginas e que se envia GRATUITA-
MENTE a quem o pedir, trata por svs i -
t- ma novo, facXimo, eeoaomieo e effieuz I Surpresa . 
as priiicipaes moléstias que affligem á I Porolas . 
humanidade : I Militares , 

Fubres diversa»— moléstias nervosas— I Bouquet (aiubreadosj 
moléstias da pelln—-dos orgrnis respira to- Turf 

Mm de Finn 
n a i a r 

DA AMERICA DO SUL 
C i g a r r o s e m r a r t e i r i n l i a s 

Invpnçs lo <!c íe'. S f \t'M>T\ 
at.d , I I , 

de Hygiene de - l'.r ,,' 

C u r a a c a n p a , i m p e d e a q j c d a 

d o s c a ; > e i S o s 

E s p r a i a c o m p l e t a m e n t e a s p a r a s i t a s 

Fazendo r-n.; i ,, ,„•„ Uo n-> !.. ar , 
' "«»1» sua efiiraii.i n.nih.s aMutail"- >-. 
ceito. Vide o prosp.. !.. !.. .-.listados , . 

O Kc*taurath,r .. . ' j; . 
ajn-nt* m«dl.:amra!',.-.i e-ntri ' , r . 
priedade de lar vn brilho e n . ••.;„. V r , ..' . 
e aromatizando .. .,m um p. i .„ , * • 

A' VENDA : Drogaria lia ..•[ • • . ..... , 
Lebre, .Mello i C , r„.s„ r « , ; » , . r-indu ' 
Bento, 7.-| largo do liosai T. , . , " 
perfuifiririas. 

DEPOSITO -Bua ih Palan . • 

- f n i i l 

I I" .. . .—.»»Willis respira lo-
rios-moléstias do estomago—moléstias I Dandy 

• a dos int stiiios — moléstias das urinai— Bandeirinha , 
i m moléstias das mulheres— dores diversas I Little Star 
^ r a I inflamasões , eongestiea — escrófulas e I Carmelita 

78 
r.,. , -1 — catruiuias e i — 

syphi is—fraqueza e suas consMucncias «ms»i:k . . . 
Pedidos ao sen auctor J . A. DE áÓl ' . f Novidade—carteiras de 

•Milheiro lõSOOrt 
S."50tii) 
«Soou 
8»QOO 

«SOfKI 
ssoeo 
ssot» 
SS0t»l 
850W 

I - • •»•' .-I\.I« i i i t i m i j , i / P . 

ZA HOARES-PelotM (Rio (irande do 
bui) e principles pharir.acias e drogarias 

(Imp . ) 

rao,jl
 22$m> 

Fuo ios eiu p a r a t i uiioM 

Kilog. í jueo 

Peitoral , 
r. .. ,. , I Csporal ipacotes de Will 
ror premo na eidade, troca-se uma I grammas) . . . asorm 

grande chatara com bond á porta, iei:d i I 
boa casa de moradia. A cliacara temi ' IRMTOS PHI niltÇOS 
ao.000 metros quadrados, toda plantada I s , Laiz .Milheiro Tntravi 
com enorme DOIUIU- ; n v„._ m . 

T r o c a - s c 

. . . . . . . w o .|U.1U|U.IUS, luua pnuitaua I -S - 1.01/ . 
com enorme pomar, com grande jardim e New Life 
dependencias para ereidos. e e - 1 , ' - I ..-... . . 

I Informa se com o sr. Aucns 
ZE'A-.Vll,L0 1 üua do Quartel, •>. (7U) 

Commercio . 
Caporal Mineiro. 
Sj-mpathicos. . 
Portugiiezes . 
Italianos . 
Internacioiiaes . 
Fluminenses . 
Seriias . . 

Milheiro õ.ViOO 
5$(SSJ 

• 0$liou 
5S')00 

• 5$000 
OSíKO 
5$000 
r>98oo 

T H E A T R O S A N T A R N A 

I ' m j i r t / . n : S . u i ^ "\li lono 

C o m p a n h i a de O p s r a , C p e r a - C o i n i c a s O p e r e t a 

i I m 

Ciiarul«»s 
Especialmente 

3=5 . . T O M B A 
L';iUtoÄiJa ua Itaüa i • . 

Pertlai . . 
Flor d»? Portugal. 
Favo cit. ti . . 
Carioca.̂  . . . 

Rio-Nov o Virgem. 
Goyano. . . 
Rio Novo . 
fíoyano espacial. 
Pomba I a . 
Barbacena 1* . 

» o» 
Capora! fino 

F o m o s a g r a n e ! 

. Kiiog. 

lento 135000 
II5O110 
!»5õno 
í>."S<.>00 

4$õ00 

35500 
35ÔCU 
3»i«i0 
2JÍAOO 
assoo 
25400 

FERRO QUEVENNE 
e m : u n u , « t t s m i n s . n n o H U M r e n r u I , S 4 K B I , „ 

A P P B O V A Ç A O 0 « A C A D E M I A DE M E D I C I N A DE P A R » . ! 

[ o MO emprego foi autortsado pela/onta de Hyaient doRio-dè-Jlnmfn < 
1 * • « . ^ « « u o m . ' 

. » • - l a i t o M n e j j n a t l n n a n H a 
i m f t S ü S f i ^ H T " ™ • « » • • » a a « * , ^ 

> f*»!t, 14. m dm íuu.-Aru,. i u r i .H )— Hu,muiêt. . ATLíl lJ f 

F.m »odas as marcas d- cigarros em carteirinha se encontram 
m u como baiiikiias de todos os p.ixes ixaviee de truerra d e l ^ I L "nados ehro 
tr .ios de soberanos e ehefes d'Estado fardai 
- r , C a r m e l i t a , alé .1 do . hromo « eohMm , * ^ ! " 
direito a um pr.«dueto tiratis da Perf. Qaarn! e no H o , , ^ i „ . 7 " f 0 ' U 

:10o dio direito a um boHo crtrte de r« imír . na?a ? , l ^ ' V a " 
ü da mesma Cosipaidiia Kn.1 J X d ^ h r o m ^ v t ó h a t " ? : 
d > jogo do loto com a . «niiefent« man a -aromo navio lia o chromo 

D e p o s i t o * 

Una Gonçalves Dias, JS. 40 
B i o d e J a n e i r o 

Agiote em 8. Paulo r 

Alberto d a Silvae Souza 
B u a d o R o s a r i o , n . 1 9 

(«• « V, 

H S í k • • V l 4 í m
n ° 3 o s P e : i i a G « 3 o - 3 , U l t i m o s 

M e l f i — Segunda-fe i ra , 17 da marco — 

Mineira reur. -K. |n. ão d.i 'wi '.., 
Echegaray, musica do maestro r »ú , 

PERtíOXAOKNX—Carlos, st". I.afoa Luiza 
r.zzi Fernando, sr. Majero- O ri 
Fedwieo. sr. Cn-steilett, ' Um ,ff: .. „ 
dr^g./es—in eV/* , 

, U e B ' u ™ h « ' a » l o e r i i j i i i . v t i n i a m i s ( . ( . „ . s < . , . n < 

Maestro coucertador e direct* de . , . , ' * 

Principiará o espe-ti 

CanU4» pelou sra*. Rastalli-HihM. líi-ffieri » T a , „ . 
lorzi I abro, Bettazzoni. Ca-clletti. M. -an.,, . - . m ^ K ^ corpo de eVr, 

Maestro conr ertador e dir«c»rr de aretwtr... -r Pr^r.e^eo Cob 2I , 
P „ . , Director de «ena sr Dante Mai-roni 
Preço» e hora» do "ostiime ' 

WAmaal i i—festa artistun , m liouei.sgeia . sra. d. le Marri,«,; f . . 

^ Ä Ä Ü Z S i " ' ^ largo d} Bosarto, ,, .3, d l ' , 0 

m m 
Biofflilillo .limtiriiiiö 

clio 

\ ita ma ir.̂ xsf«, 
mai» palp.;a . 
aprwritará lu 

h k m m M\m 

*\>-i>a ««ia« 
— --»•— - -^r ^ m , HHve.ra PouA. para t„da, as Hnlta» A'g * *ii i 

Caram-se com o M ^ I k l l O M M ^ ^ y A T í M Á 

i » e p o M Í t a r i o s : B A B l £ l , & t o m * . 
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I 
i l 

uba para os 
para todo 

tiveis. A 

e a Ertmlsão .de Scott de oleo de fígado de bacalhau 

soda para as enfermidades extenuantes, para as crianças 

aquelle que necessite um bom tonico reconstituinte, são 

Emulsão de Scott legitima leva a marca do homem 

costas. Sua efficacia está reconhecida em toda parte e seu 

é colossal. Nâo ha comparação possivel entre a 

das demais chamadas "emulsões." Um frasco 

muitos casos, emquanto que 

Use-se a de Scott que se digere 

desejado. As imitações são caras a 

absoluto do oleo. 

com hypophosphitos de cal 

rachiticas, para os anêmicos 

dois pontos indiscu-

com o bacalhau ás 

consumo em todo o mundo 

efficacia da Emulsão de Scott e 

da de Scott cura por completo 

um duma imitação em vez de curar pode peiorar. 

e assimila promptamente, produzindo assim o resultado 

qualquer preço. Muitas delias carecem quasi em 

Insista-se na Emulsão de Scott legitima que se vendo 
toas Drogarias e Pharmacia». 

PETIT BAZAR 
S n Santa 

• Para estas festas, as mais solemnes da 
«Wigiilo do crucificado, todos, homens 
tonhoras e creanças, podem ir rigorosa-
mente vestidos do preto com fazendas 
lindas c baratíssimas do PETIT BAZAR 
taes como : Brocatel preto enfestado, liu 
da fazenda para vestido de senhoras— 
metro 4$000. Alpacas pretas, lavradas, 
fmas e enfestadas—metro 2Ji, 2Ç500,3$ 
e 3$AOO. Ditas lisas, muito largas—me 
tfo 4$5tK) c .ri$000. Mantilhas de seda' 
preta, á hespanhola. 10$. Ditas de phan-
ta-ia. cretas 3$(!00. Diagonacs pretos 
paru -oiipa de homem (3 metros dá um. 

eof"iti." Tf,r 1 , 3ISOOO. 
Qraiiae varlenu-: «e imagens de santos 

em quadros, biscuu, conchas, grutas, re 
domas, crucifixo etc. etc. 
_ Fazendas de todas as cores para ves-

tidas de senhora, vestidos para meninas 
e rapazes e muitos outros artigos, tudo 
• preços baratíssimos, únicos do 

PETIT BAZAR 
Largo de S. Bento 

88 10—tt. 

SCOTT & BOWNE,- Chimicos, Nova York. 
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PELO PASTOR 

BitiaioEugeiio dsCastra 
L i v r o d e p r o p a g a n d a e 

d e f e z n d a E g r c j a l í v a n ç j e -

l i c a m i l i t a n t e . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s 

l i v r a r i a s . 30-25 

Papel de 
embrulho 

N e s t e e s c r i p t o r i o , a 7 $ a 

a r r o b a . 

âviso B,m doentes 
PÍLULAS ANÏÏ-DYSPEPTIGAS DO DOUTOR HEIZELMII 

E s l a s p í l u l i i 

Báogaran t i aacon t raasuppressãodns regras. 

I nd i spensáve is cm qua lquer casa i le famí l ia 

Fazem dosappareccr us ataques nervosos. 

São efiicazes nas molést ias nervosas. 

Fac i l i t am as digoistóe» laboriosas. 

E repe l lem os catarrhos intost iuaes. 

C u r am as palpi tações de coração. 

E v i t am as congestões do Agado. 

Begu la r i sam or intestinos. 

C u r a m as enxaquecas. 

Cu r am as dyspepsias. 

A b r e m o appet i te . 

L 

Assegura o auctor que seu reniedio produzirá em muitos casos 
maior allivio aos enfermos do quo promette este uunuiicio 110 estreito 
circulo d a verdade. 

B l u i t o c u i d a d o ! j.-i e x i s t e m i a l s i i i u a d a s ú v e n d a 

Após o iipparecimento das Pilulas anti-dvspepticas do dr. Heinzel-
maiin segundo a formula adoptada pelo dr." Oscar Heipzçlmann e fa-
bricadas sob a Bua immédiat» fiscalisaçSo, têm apparecido muitas outras 
pílulas anti-dyspepticaB, que na maioria dos casos são vendidas ao com-
prador de boa fé, como 

P i l u l a s a n t i - d y s p e p t i c a s d o d r . H e i n z e l m a n » 

Previne-se, pois, que as V E R D A D E i R A S , aquellas cuja fama c 
notoria em todo o Brasil e ne bxtraugeiro e de que publicados são milha-
res de attestados de doentes que se curaram, tem bem visíveis os seguintes 
distinctivos : 

Rotu lo verde-niar com impressão preta, o monogramnia O H feito 
de très cobras entrelaçadas, no centro um madeiro em forma de cruz com 
a palavra Brasil, e no envoltorio que acompanha cada vidro tem em 
um lado a palavra Brasil em tinta branca. 

O frello da fobrion oom o meamo m o n o g r a m m a collado no fecho latera l do 
envol tor io o no vidro o menro.i monogramma . 

, Todas as p i lu las anti-dvspeptioaB do He i n ze lman , , que não apresentarem 
estes «ííJ/uflS deveu, »r.r ïecuoaaaa como : i i o t oudo feito a inda nma ún ica cura. 

La Ligure Brasiliana 
Società Anonyma di Navigazione 

Norddeutscher Lloyd Bremen 

0 1'AQL'ETII 

C u i d a d o , p o i S j ) o o m a s f a l s i f i c a ç õ e s 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Société Générale de Transports Maritimes á vapeu 
D E M A R S E I L L E 

esperado em Santos até o dia 3 de abril, saliirá, depois da indispensável dc 
mora, pura H10 DE JANEIRO, ' 

v C t e j i o v a . t , U f a p o l e a 
acceitsndo. passageiros para .Marselha e Barcelona, com transbordo cm Gcnovà. 

Este paquete possuc hõa» ac£uiymodu(ões para passageiros dc 3.' classe 
Preço» das passagens >le .1* classe para Marselha, Gcoova e Nápoles 150 f 

para Barcelona, 175 frs. 

N. R Os bilhetes do 3" classe süo vendidos aos srs. passageiros exclusiva-
mente pela agencia geral de passagens de 3* classe, ú rua S. Bento, 2<J. 

Para mais informações, com os agentes : 

B r i c c o l a CíMiap. 
R - 1 5 c i e Ü X T o v a m . b r o , 3 0 

K m S a n t o s : 

F I O R I T A & C O M P . 

Bua Visconde do Rio Branco, n. 10 
A . 

GELIDENSE 
r l . J o v e r y S e r r a , d c V a p o r e s í r a n s a l l a n l i e o s d e If l i jo <l<> 

B a r c e l o n a 

0 PAQUETE lfESPANHOL BE l'IMHEIRA CLASSE 

O PAQUETE 

espera<lo do Rio da Prata em Santos, no dia 17 do corrente, saliiri para 

M a r s e l h a , B a r c e l o n a 
G é n o v a e M a p o l e s 

Este vapor tem boas accommodações para passageiros de 3* classe. 

l ' r < - ç o a d a s p a s s a g e n s c m 3 " c l a s s e p a r a M a r s e -

l h a , G e n o v n e N á p o l e s , 1 5 0 f r a n c o s o u r o , p a r a H a r -

c e l o n a Í 7 5 f r a n c o » o u r o . 
N. B — Os bilhetes de 3* classe s3o vendidos aos srs. passageiros exclusiva 

mente pela agencia geral de passagens de 3" classe á rua S. Bento, 27-B. 
Para mais informações, com os consignatários 

OEEY, ANTUNES & C. 
EM S. PAULO—Bua dii Commercio, 16. 
KM SANTOS—Rua 15 de Novembro, 65. 
NO RIO DE JANEIRO—rua I o de Março 34 

Hamburg Südamerikanische DampfscMfffahrts Gesellschaft 
RTMVirn ERDTl'llr bwdv q i uk^d n - _ . . «EM>IÇ0 ESPECIAL ENTRE SANTOS E HAMBÜROO, COM ESCALAS PELO 

HIO DE JANEIRO UAIIIA E LISBOA 

V a p o r e s a s a b i r : 
TÜCUMAN 26 de março 
B A H I A 2 de abril 

O PAQUETE ALLEMÍO 

La Ligure Brasiliana 
S o e i e l á A n o n y m a d i X a v i g a z i o n e 

x O PAQUETE 

] v 1 1 3V .A. J5 
Esperado cm Santos, até o dia 10 dc abril sahiri . i 

vel demora, para ' - d c I " " 8 <•» mdispciisa 

R i o d e J a n e i r o , G é n o v a e N á p o l e s . 

nova p a s s a g e , r 0 s l ' a r a MARSELHA E BARCELONA com t r a u . " * ' cm Ge-

e t e r c è ! í a P K ê e ^ P « a passageiros de classe distb,cta 

PREÇOS DAS PASSAGENS : 

Em classe distincta para Génova e Nápoles . f „ . 011r0 4 5 0 

3* * *. Bâr r™ílonaU e O O V a e N ' 'P® l M * 
N.B.—Os bilhetes de 3* classe são vendidos ans' ' • ' ' ' , 1 7 0 

mente pela agencia ger. l de passagem de S> classe, 4 r a S ^ S ^ C 3 t c , u s i t ! ' 
Para passagens de classe distincta. dirigir-se aos acebtes • ' 
Em fi. Paulo—BRIÇCOLA *& C - R u a 15 de Novembr» 10 
Em Santos-A. FIORITA & O . - R n a Visconde do R b Br ' au f n. 10 

Capt. J. GOUtchc 
Sahiri no dia 19 do eorrent«, para o 

R i o , B a h i a , L i s b o a e H a m b u r g o 

P t ^ » da* p a s e a g n i i H d e 3 » c l a s s « p a r a L i s b o a , J 3 , 1 $ 

n p a n h i a v e n d e p a s s a g e n s d e I » c l a s s e 

£ : b « r h « o r g p e l a p r e ç o d e I b . 2 7 . I O . O . 

I dasta " • • 

paru 

Todos <M vapores <f»sta Companhia tém a bordo cozinheiro jortogoez. Forae-
rinho áe mesa aos passageiros de 3* classe 

Todos m jwqaet« da Cospanhia são de coostrucç&o modema ilfriminados a 
b r é te t r í a , ponanindo esplendidas acrotnmodaçSe* para pamagetros de I * e 3" classe. 

Para frete», passagens e mais informações cora os agentes : 

m , J o l u i a t o n & c o i x l p , 

BUA DO COMMERCIO. 1«-S. PAOLO 

LA L I G Ü R E B R A S I L I A N A 
S O C I E T i A X O . V Y W A 1>» \ A V H i A Z i 0 \ K I T A i r W A A V A P O K E 

« P A Q U E T E 

RIO AMAZONAS 
^ S V W D E J A ™ " 5 5 d ° C O r r e n t e ' S l M r í - indispensável D . 

Génova e Nápoles 
acceitendo passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em Génova 

feste panuetr linssne esnlpnHiHaa « i v A m i . ^ . « ! ^ — > . 
classe.—Pi 
Marselha, i 
ouro. 175. 

gera 
N B —Os bilhetes de 3» classe são vendidos aos srs. passageiros pela «uencia 

kl de níIMSflffnirr.« Ha S* w.,n J . O rtti. n.. n ^ ^ 

Par» 

E m S , P a u l o 

.—vs Uiuieies ae o crasse sao vendidos aos s 
passageiros de 3* classe, ma de 8. iPnto, 29. 
passagens de 1* classe, dirigirem-se aos agentes: 

E M S A N ^ P 0 0 1 ^ b a - E n a 1 6 d e N o v e m b r o , 3 0 

A . F I O E I T A & C . — S u a V l e o o a d e d o B i o B r a a e o , a . 10 

O VAIOU AI.I.EMÀO 

I l l u i n i i i a i l o a l u z r l c c l r i c a 
( 'ommanduHtc : / / . Bnrossc 

Sabini ile Santos em 2B do corrente, para 

Rio dc Janeiro, Bahia, Madeira, 
Lisboa, Antuérpia c Bremen 

levando passageiros de 1* c 3* classes. 
Este paquete tem boas e us mais modernas accommodasses para paasag. r-

ros dc 3* classe c tem cosinliciro portuguez a bordo. No vapor'acha se o commia-
sario rej;h) italiano. 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Preço da passagem de 3" classo para l.isbea, inclusive vinho dc moía, 135$ 

" L S 

• - - , " — [ w '. iu.in<. pin II IJLluuUf JUV/JdJlrt: \ 
Para passagens, fretes e mais informações, trata-se com 

Zerrenner, Bülow Sc C. 
S. Paulo- Rua de S. Bento, 81 

IO Largo do Monte Alegre - S a n t o s 
N .B -Nâo sc attendení mais a nenhuma reclamação por falias uuo não roriim com 

Alfandega c 'S(:r i i '10 1 ab' e n c ' a at,': 3 ü'* defois da .entrada dos generos na 

No caso cm que os volumes sejam descarregados com termo do avaria, é 
necessarm a presença da agencia no acto da abertura pura poder verificar os 
prejuízos c fultas se houver. 

De 6.000 toneladas— /iluminado « lm eléctrica 
Esperado cm Santos, suliird no dia 0 dc abril próximo futuro, para 

R i o d e J a n e i r o , B a r c e l o n a , 

0 , , M a r s e l h a , G é n o v a e N á p o l e s 
Recebendo passageiros e carga para Barcelona sem baldeação 

, „„ r»quete tem magnificas accommodíções para passageiros do 1* 2* e 3* 
nol s K f X ' " " P T ' * ! n " d c f e U a m f'M'" " » " « l ona /Mar® Ília, (ienova c Ná-
poles, lo0 franco». No vapor aclia-sc o cominissurio regio italiano 

Ia ra fretes, passagens.e mais informações, trata-se com 

Zerrenner Bülow & c 
S. Paulo—Bua do S. Bento, 81 

Santos—Largo fio Monte Alegre, 10 
(„„ ,„ „ „ „ „ !"' m . . a t i e u * ! r 4 n l a Í H " nenhuma reclamação por faltas quo mio 
forem communicadas ate 3 dias depois da entrada dos volumes na alfandega 

ner^snrV,,0 f Z L ™ ' ' , Uf l " l u n ' c ' s s l ' i an ' descarregados com termo de avaria é 

" u 4 r e r 7 a U a r r h T , v e ? . a g e n , , a a k e r t »™ P a r a verificar ow pre-

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
L l i i l i n L a m p o r t & H o ] t 

BEBVK/o nu iAssAdLiaos no mo im J A N E I I I O P A R A N E W vo in 

B y r o n 2 d e a b r i l 

W o r d s w o r t h , 1 7 

T e n n y s o n 2 d e rnaio 

O PAQUETE 

C O L E R I D G E 
IUaminado a las eleclrica ^ ^ ^ ^ 

^ <!« « 0 DE ™ r ^ n o d i a l 9 d o corrente, s l l o r M d a 

N E W - Y O R K 

Recebe rasflageiros d e ^ e ^ ' ^ a g e ^ r a o ^ o r t o «nma , p , r a 

C J * " * ™ " i r W , a S C , M S ° « n " d e . dos E«tados-Uiiidos e do 

vanientes de baldea^o ^ 1 " '»K1»'«"-» ( * « ( , incon-

< d 3 ' ^ d ° E l ° d e P " NovvYorV Or,™, 

Para passage™ e mais mforma50es traU-M no Rio com „ temta , • 

NOBTON MEOAW ft a LD. 
E em Santos, con, ^ ™ » 

1 S . I l a o p s W r e & C . L i , U n a 1 5 d e S o v e m b r o , 2 8 

Société Générale da Transports Maritimes à Vapeur de Harseil l? 

O i »u<| i i e te 

LES ANDES 
Esperado da Europa em Santos, 110 dia 17 do corrente, saliirá, depois da indis-

pensável demora, para 

Monto vidéo e Bueno s-Aires 
d • 3E* , C| V u p 0 r ' i " u n l i n i u l 0 a l u z electricariem boas accommedações para passageiros 

1'reço da passagem ciii 3.* classe: 

100 francos, oBro 
W H — i l s l i i l l i o t e K « l o : t . a C l o s v e n f í o v e n d i d o s a o s 

! - P S . |>M»Nn<jeii><ia « x c l i i N Í v a m c n l o p e l a A g i - a c i n F | e r a l 

< le p a s s a j e n s d e J I . » « l a s s e à r u a i ^ . [ I o n t u , 11. 2 7 - 1 5 . 

Para passagens c mais informações com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
K m S . r . » u l « » — i t u a d o G o m m r r c i o , 1 5 . 

K m S a n t o s — I t u a 1 5 d<- I V o v e i n b r o , O S , I o a n d a r . 

N o I t i o d o J a n e i r o — I i u a 1 . " d e D l a r ç a , 

The Koyat Mai Steam Packt Company 

•^s^sr-

X l x p a 

A ACTUAL OIH 
LHA NAO SE RE 
LAS DIVIDAS C O 
TE O PERÍODO 0( 
A SA BEN, DESDJ 
DE 1899 ATE 30 
»901 E DESTA DA 
NEIRO DE 1902. 

T O D A A C O R R E S 
S E R D I R I G I D A , 
C A I X A F, AO R E S 
T R A D O R , S R A N 
R I B E I R O , C O M ( 
S E D E V E R A E N I 
N Ú N C I O S , ASSIGFV 

T O D O S O S P A ( 
RAO S E R F E I T O S 
BO P A S S A D O PE 
C O M P E T E N T E 7 
T A M B É M O S V A I 
C L U I R O N O M E 
DOR DA F O L H A . 

A v i s o s 

!>K. GAMA CEIÍQ 
Clinica medien em g. 
de crianças. líesldeu 
rio, 128. Consoltorio, 
brado, de 1 á» 8 lior 

PR.. MATHIAS \ 
medica, com especiall 
vnsas. syphlliticas, do 
Resident*™, rua da Cf 
lephone, (Vi'J. Consult 
1, da 1 bora lis 3. 

OS DPS DUAttT 
• K l J o MONTEIRO n 

niuilmiin seu escriuti 
para i rua .Marechal 

DR. VIRIATO BRAN 
dico-cirurgica n espec 
dos nrgam.i flenito-nri 
phiUs. Consultas .da I 
de Noreinbro, 31 Rc.s 
Liberdade. SU. Telcpho 

QUIRINO n o CAÍ 
I.EILOKS—Auxiliado p 
agente dc leilScs .1 A 
e agencia, nin S. Rcnl 
lie, n. «77: rcsidenciu 
ledo 13. 

l 'R. VINCENZO UE 
cirúrgico r obstétrico. 
Universidade de Napolc 
moléstias de crianças, . 
e \vphiliticas. Consulto 
Mi. Residência, rua Co 
niaiio. 53. 

I)R. JOSE' TORRES 
MiveuADo — Incnmbe-s 
capital e no interior, ei 
gunda Instancia. Escri| 

i H w i t o , n . 12. l(esidcn:ía 
~n 133. 

<1 ADVOGADO—Dr. . 
Andrade tem seu escript 
tão SulomJo, antiga ruí 
II I I , sobrado, c sua 
dos Audradas, n. "J7. sen 
rsi riptorlo, das 11 hora 
Imras da tarde. 

DR. E R A S M O W r ? 
•uldade de Medicina de 1 

ta em syjdiilis c inolest 
'iden.ia, ma D. Veridiar 
rio, 23, rua dc S. liento 

CLYDE. . 
MAGDALENA 

MALA REAL IN»L£ZA 
SAHIDAS DE SANTOS PARA A EUROPA 

2 dc abril 
15 de abril 

O MAONI PICO E KAPIpo PAQUETE INO.EZ 

esperado do Rio da Prafa em Santoa no dia 18 de marco, saliirá, no mesmo dia 
para o * 

Rio, Bahia, Pernambuco, Liobôa, Vigo, 
Chorbourg o Southampton 

B ^ o . de passagens d , 3« « 

Paragem directa* para Hamburgo. Bremen, Antuérpia, Rotterdam e ou-
tras cidades continentaa; Sota- York (conforme será informado ma agencia); sào 
emittidas nos mesmos termos troe as de Soathamuton. 

K. C.\. emitte bilte-

nos mesmos termos que as de Southampton. 
Royal Mail S. P. C*., de accordo com a Pacific S. 

1 m « I I . Am 1* . M -t C .1' 

Eni todos os município! 

ccntu«-sc o movimento < 

dos monarcliistas, que, dii 

mir atUtade franca dc luc 

do directorios c tomando 

no dos chefes. 

Ha pouco, destas nicsi 

onniiDciimos o bcliissimo 1 

r'i-ii:aba, onde, depois < 

iniportantissima reunlllo, 
1 liefe aquelle que já o ers 

«cu passado, por seu alto 
c pelo brilho da tradição < 

o «r. barüo dc Resende. 

Antes ern o .laliú, era ) 

do Pinhal o outros pontos 

pTf e.ijos habitantes, assignalani 

mo seu protesto coutra a R 

fraldavam ruidosamente a v 

Imperial, tantas *ezes levad 

quantas 4 Victoria. 

Agora chega a vez do 1 

1'rauea do Imperador, que j 

receu este nome glorioso. 

Dali! recebemos a segninti 

- Temos a honra de convic 
ra uma reunião politica, que 
" " ' I cidade, no tlieatro S 

dia 7 dc abril proximo 
í; ' , r a t 1" ' da organisarão 
«lunarcliista neste município, 
do respectivo directório. 

A ninguém, c muito menos 
"riosa patriótica c independe 
V»o da Franca do Imperad. 
nnecido o temeroso inoinento 
gue passa a nossa idolatrada 
" Patria. Ao passo que o g. 

« r"giinen—constituídos, sem 
, f 1 1 /'a Nação, com metem 

ncias, as mais revoltant 
" i.idcs c os mais escandaloi 
™'utos. confiscando todas ai 
jP*'l'"um» c opprimindo os bri 
« povo .gcioe sob o peso horr 
P"stos exorbitantes, «nccumbe 
T f T - dictadura financeira 
"'loiha, o commercio lucta co 
jencia tyrannicas de um fisco 
»« mdnstrias, as artes, todas 
^ nqueza publica em fim, e 
C " d l; .""»te: OH Estados, 
'a «narcbia. vêem se erguer 
ff» 0 do desniembi 

"ás se aproxim 

- J m f , / " " ' ' ' E e t o » fract 
^«nuos de regimen republicano 

h3;;a; t a " " "-»"a l idade, dein. 

«o i o ^ T S s í f ' L " 4 0 D 

«int., ü f considerado uma c 

. ni*oarchístas do Estado d 

H d M de todo O r 
" "fímisanrfn . J . ' 

n pi D. r . wcunw co hi a I acinc a. n . . ciwíi« 
de ida • volta de 1* • 2* class* para Europa eoni direito de voltar em qnB-
r tannr dia Hnsi mn.nanhta. quer vapor das doas companhias. 

Também podem 01 «r>. passageiro« inUrrompar a viagem Mguindo eo® 
tro vapor. 

Pai 
Agenda da 

I com a Para fret«, passagens e maia inforaaoõe» co 
nttit da Mala Beat Inglesa em d. Pauto : 

Exta á e S . B e a t o , Ü ( ß t f a t Ä Q — C ä I » d o corce io , S 

m 1 meoarchla. Organ 

TÎTkl 1"« ™ < " r c h » £ * 

* * t » « P de a ' i 0 r ' P * r . " D * 

« r t « ' ^ » « « m o de v, ». E 

' l Ä f c * ' 


